
NA SEMANA DA MARINHA: '.
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. Florianópolis fará' realizar sessão solene, na próxima quarta-
A M.arinha do Brasil comemora,

-

r._' O t t tê
-

d . I' AI' tna semana de 7' a 13 de ·dezenl-
vapor, que construíra o seu p rl- serra U ras no as em orno o g orlOSo. mtran e.meiro encouraçado, que glorifica- .

bro, que antecede a data do nas- justas homenagens à memór-ia do Palestra às 18,30 hoias pelo Palestra 'às 18,30 horas pelora sua Marinha de Guerra no sal- ,

Acimento de .sen aPtron.o, o Almi- glorioso Almirante Tamandaré o Exmo. Sr. rPefci to Municipal Exmo. Sr. Presidente da s-vam en to de mu·itas yidas e na vi- NELS 'B' "
.

d FI
:
'r DR OS I sembléia Legislativa do Esta-rante oJaquim Marques Lisbôa. tória ao final de 'mui tqs comba-

ON RASILEIRO. O pro- e 'onan.oj1o IS _

.
_

Marque' de Tam ndarê S' grama, a 'se'r cumprido, e' o Se- MA.R CUNHA _ Rádio Gl1a-1 do _ DR. JOSE' DE M,IRAN-,s a are a ema- tes, Reverenciada como' o símbo- ,navda Mar-inha. Durant� esta" se·- gulrrte : rUJa.'. DA RAMOS _ Rádio Gua-••• lo da gloriosa Marinha Brasilei-
mana são reallzadas atividades ra, 'I} memória de Tamandaré

DIA 7 DIA 9 _

das mais intensas
, de aproximl;l- DOMINGO T1!:RÇA-FEIRAperrnanecj, como um exemplo -pa- Palestr-a a' s 18,10 pelo Exmo. Dl.' 11'ção com as fôrças vivas da Na- r

•

f Palestra às 18,10 horas pelo "
'

'

, a as geraçoes uturas.
Sr. Dr .. O,THON DA GAMA QUINTA FEIR'Ação : as Adminstrações Federal Exmo .. Sr. Prefeito Municipal _ ,

, Estadual e Municipal às Assem� PROGRAMA BERTO HULSE _ Rádio D'EÇA _ Rádio Diário da Pa lest.ru às 18 10 horas pelo'
blêias Legisaltivas 'e as Cõrtes Um vasto programa foi elabo- Diário da Manhã. Manhã.

I"�
Exmo. Sr. Prddente do Tri-

Judiciárias, a Indüstrla e o Co- rado pelo Comando do 5.0 DisÜi- 'DIA 8 DIA 10 _ bunal de Justiça _ Desem-

mércio, aEltte Intelectual e· Q P<t- to Naval,' para .render as mais SEGUNDA-FEIRA QUARTA-FEIRA . bargador OSMUNDO WAN-
vo em geral. Essa aproximação, _ ., - -----'

, DERLEY DA NOBREGA "'-

com a maior compreensão mútua ANO XLV - O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA - N.O 1 3 48 () I Rádio Diário da Manhã>
dela resultante -, é essencial à DIA 12

existência da Marinha, cuja mis- SEXTA-FEIRA

são de defender, no mar, a Sobe- I Palestra às 18,�0 horas 'pelo Acaba de ser constituida, no pessoa que desfruta de
' Exmo, RevlllO. Arcebispo Me- Município d·e Blumenau, a Compa-' conceito.-llPlual uns ll!.lI.tau.a uns 'u.tnAll.tq tI'opll'tan'o � DOM JOAQUIMde sua disciplina, são um exem-

f nhia Melhoramentos de Blumenau,pl� para a' mocidade brasileira. I DOMINGUES. DE OLIVEIRA ,

.
" . �·:'I ; ._ Rádio ,GuaruJ·á.

com Q" capital, inteiramente subs- e a co locação do capital foramReverenciemos Sua memória. Foi' .:t> :::�.

�:'�: :::l.��t �:��;�I
;....�.:..::.:.,.'.::.'.:,.'...:..'..: ...:..�.:,....:..:::...:::.:.:.:...l.::\,:.:.\.,·::.�.�,t.�.;..· ..·.:..::.:.'�:I:;:,..:l:,.k..·'.:..:I.,.'..';.;..!·..... �l���;:;:i:::: f���N% grk :,�o:=��;'7�::��E :m:!:: � �::í::'::;::!�����:����,::'�

vida pública de Tamandaré, que .%;,:. . ',' i , moderno Hote l eat;u�inense, ern investimentos que já jealiaou, comapenas contínua com suas atívida- .

; LOS RAJA ,GABAGLIA _

, I ..

Comandante do 5.0 Distrito cUJO edifício serão também insta- p leno êxito, .empi·eendimentos dodes de. magistrado..A 14 de março .

de 1897, demitiu-se por motivo D-IRETOR.' RUBENS DE A R,RUDA. RAMOS _ GERENTE: DOMINGOS F. D'E AQUINO Naval. :_ Rádio Diário clã lados lojas' e. eserf tór ios comer-, mesmo gênero nos municípios deLI Manhã às 18.10, e Rádio -..
.de saúde e seis dias após, a 20, crars. I Arara,�guá e Videira, 'e e§tá_ agoracom noventa anos de' idade, fale-

. EDIÇÃO DE HOJE: 20 Páginas :._ Cr$ 2,00' ___; FLORIANO'POL IS; 7 DE DEZEMBRO DE 1958 Guarujá às 18.30 horas.
I ccncluindo os .de Canoinhas c

�:io�:. ;I:;m��r;::::i��.,:; LançameDto das candidaluras com "I:'';;::k;:',,�:'�:;' "::;;m�:;� : B';::::: po is de ""bê: o c�

�l��:�f;��i\�iijlt@nfÊ . -'
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do

MS:·t;�N�ER�iymé;A' 'NÓ;�E�A"""
;II:e'�c�e:SSel·r'�ta'� '::d·O_·sBI:t.aln;�elêl·os:se:emUNat:e:rl'?I'�a:l.es:i:oe'/pele aos. o.rgaos pa.,r I arioS taio��ptraeSza"dS.o reat,ilflll:gcaoçõesf'aze,q_Ulaes ppéçoro. Ocorre, nesta d-ata, a passagem I ria, sem dureza; inflexível Sem

do aniversário natalício do exmo. arrogância; reto sem aspereza'.

Ih
- " Ao diretor de' "A GAZETA" signatário desta a honrosa quali- de meu 'próprlo, congratulei-me, seu conmeituado Jornal, a f'im de sr Des Osmundo Wand rlevdI' I' .

,
pessoais que e possa proporclO- " ..

, A'I
'

t id h n gem
." : .

.

. .

e :' a nem ma evo e ncm ; .mo d esto sem
nar a Nação: Serão realizadas ses-

.

endereçou o sr. deputado Estivillet da?: de h�el,' do P.S.D., na _sem- pe a JUS a e. mereCI a ome a "

que não pairem dúvidas quanto Nobreg,a, Ilustre PreSIdente do desprêzo, constante sem obst.ina-
soes cívica�, conferências � pale.: Pires· a seguinte carta: blela_ LeglSlat�va ,do Estad.o. qua�-- que éra prestada ao Prefeito ·Os.- a atuação do signatário como egrégio Tribunal de . Justiça do. ção; Ílac.ontrastavel sem furor e
t d d n'tr'b . - Florianópolis '4 de dezembro de do 'esta funçao' e exlÍrclda, nao mar' CUll\la. ·membl'o da Direção de seu Parti- Estado. douto Sem ser l'nterIJI'eta:dol', '51'-ras, recor !ln .o a co. I ulçao "

. c.. ," . , I
_

que a Marinha do Brasil deu, e'l1- 1958. pelo nl1ss'�lSta, e �Im pe o, 111.�U Eu, de m�do e�peci.al, como do. '

O emine'nte Chefe do Pod�r Ju- tilizadt'!r, ou legislador". Daque.
tre outras. à causa da Inde,pen-' Ilmo. Sr. JAIRO CALLADO nojJr� e dlgn.o. coleg?- �e,puta 0, membro da Mesa Diretora do Par- Mui' cordialmente fica' O seu diciári.o c.atarinense, pela Sua cul- les que, ainda,' nao precisan\ "do
dência tarefa à de luanter ín- DD. Diretor do Jornal A GAZETA Le·no'i.r Vargas F,e·rrelrar. b.) ,- tido, não. poderia lançar' OH dar amigo agrade.cid,o. tura e int�gl'idade, situa-se entre' encarecimento ou d.a lisonja, por-
tegro �i. território brasileiro, e à Nesta Capital ainda,

, na. _

reportagem ,�m. '. fo�o apôio a q'ualquer caI!didato, fóra ESTIVALET PIRES aqueles grandes magistrados, sin- que ele's l11çsmos são o seu e'logio".
defêsa da Soberania Nacional e Prezado senh,or: faz-se alu�ao ,a- qu�, ".oa' qu"li�a, e das 'normas estatutária" que '€S- Secretário do Diretório gularizad.os pqr Matias Ayres, em Além do magistrado dêsse c.on-
das Linhas de CQm;rnicaçõ�s Ma- Acabo de to'mar conhecimento d.e n�embl'o da �Il'eçao :aJ;�lda- talieleces�em' ór�'ãos, eon�petentes , Regional d.o P.S.D.. suas Reflexões:' "seve'ro sem injú- sagrador conceito é � ainda o sr.
rítimas nas duas Grandes Gue·rras. da reportagem publicada em

.

Seu na tIvess.e eu felto
..
refereneJas' e

.. .

,

_ Des. Wanderley d:, Nóbrega dou-

q�����i�an��ia��s -=-i:b��L�� �:l1::il�;ea��:,j���:� ����:�te��st�ê�. ���!:;.tandcOor:'e���:��!�:a �e�;i�: Pnl'n' fHan'c- ,As' eleu'era' 0-o �lla 21
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BRASILEIRO - 'glorioso AÍri1i- 4.0 aniversãrin da gestão do P�e- senhor Osmar Cun a ao ov:1I10 - ..

"�JI réis deste ano conferiu-lhe � hon-
rante da Marinh» ;-de Guerra bra- feito Osmar Ç!,?ha. Como em dlt:a, d� ,�sJado:, em .�!l.60 ...E� t.,!, ,Ia��i,' .., ,

,

,- ii '

;-,'
'

ro.s,a distinção de seu. patrono.
siÍeira <ievot611 suá longa' vfdi.'no· l'c'portag,em atrl�uem f�to.s., a 1111-,' h;!.;, t!\J;!!,�<�21." .elrg_n�,11In�erp-,et�,..

_
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o I} b� U Uu U uI ADVERTENCIA· CONSIDERADA PACíFICA
.

O 'Gove�nador provisório deveria ser esplerididar_nente d,_otado de bom sen- A 'VITóRIA DE DE GAULLE
- COTY REITERA: NÃO

,so como o é de gorduras.
.

-

t·
.

h SERÁ CANDIDATO _ MAR-É'uma lástima, no entanto, que a sábia natureza o nao Ivesse aqUIn oa..

RAL"E, O '''SUICIDA''
do, em igualdade, desses' dois atributos...

.

.

Pensávamos, mesmo, que, na qualldade de Intenno, fIncasse l?e �m s� co- PARIS, 6, (U. P.) - Rene

locar em situação privilegiada, afim de que, escorre�ado do poder, tIvesse ca.. fo·- Coty, presidente da Repu-
ra uma macia receptivid!lde que lhe valesse, na velhIce, Ull!a p�z morna e seren�. blica, não pleiteará a reno-

,

Mas nessa idáde, entre as traqUinices .dos �etós, te�a o iluJ!tr� ..�omen: pu- vação d"e seu mandato, co-

b'II'C-O um espírito torturado de pesadelos, cUJa Origem resld,e na solICIta ,resIgna- mo ,anunciou, aliás, u� ,co-
d t ou sabio de municado da Presidencia dI)

çãó, �corh que assimil� êle,as _fa.cei�ices de, um sena OI' que se or� ,-
Conselho e cüjo texto já�/oi'pois de' ter passado· toda a eXlstencla como, tolo.

.'. I d
.

Se ..sua excelêhcia soubesse ou procurasse tomar reconheCImento de que amplamente r;lve a o.

.

um co.rp'o nU,m plano, inclin2,rlo tem, a sua velo,cidade aumentada .em ,face de ,seu O sucessor -de Coty, isto é,
' . hegana ca em baIXO o primeiro presidente da

peso, haveria de lhe doerem os ossos,, S? eu; Cl�mar como c
,. /I

Quinta Republica será sem'ao se' despreénder das escadl'l,s do p�laClO ros�o. .
.

c duvida designado na noite

II I f
.

E I d
'

.

'"

Um guia como tal só o podena levar as portas, da loucura, porqu� ?S m� de 21 do corrente, data da con' ece nes' e
.

s a o''

sucessos ,com que vem marcando os seus pa�sos, ness� governança P!ec�na, �� I eleição presidencial. As can-
'

medem e se processam, por bitolas e aCOnteCImento!> tao graves, que so a Insam
didaturas oficiais não serão. .',

"

'

•••
dade será capaz de lhe eximir de culpa. ,

. . . d
.

EX S
.

.

. Passe a vista, Vossa Excelência, pelo orçamento e ha de VerI_fICar, nos. pe- conhecidas antes o prQXI- AU TIVO TRABALHO PARA PERCEBER APENASd b l' eas lia de verifIcar mo àia 9. Devem ser apre-
quenos e infinitos labirintos, 'em que se des o ram, suas a, In ." 'sentadas dez dias antes da C,R$.. 30_0.00 MENSAIS DE GRA'TIF'IC'AÇA-'O. GRAVEScom os olhos dos que querem ver, as coisas que ate os beocios compreendem, ou

sejam, as manhas e as artimanhas alí intr�du.zidas,yelos adeptos do soler,te.se.. ����t�� A�ioagO!a�a���� cag� PREJUIZOS PARA O ENSINO, JA' NAUFRAGADO.nador, para delas tirar o honesto home_!Il publlco o onus.d3;s ,despesas �o _

ultImo

pleito, porque é êle contra 9. i'ht'romissao do poder. econOffiICO nas eleIçoes, SO° Gaulle, presidente do Con- Repercute ainda, no da disciplina e substituir fessôras, ou Os Grupos
mente quando êsse "poder" não sai do seu �ols.o e sIm.do Es.tado.

I selho cujo nome, porem, ain-. seio do laborioso inagis· o diretor nos .seuE. impedi- não terão mais auxilia-
Por que não consentiu VossacExcelencIa na dIscussao serena do Orça- da não foi citado· auteriza-;' tério catarinense, a re-' mento& temporários. Além res1 o que será, ainda.damente e Marrane, já apre- pulsa pela ínfima e,leva� disso,_ ,deve dobrar expe- maIS lamentável a nãomento;,)r que não ohriga Vossência, a que os félizes "detentores da� concor�ên- sentado· pelo Partido, Co- ção da�. gratificações, Se' dieute' e substituir as ser que o Govrnõ do. Es.

CI'as pu-blicas, prestem conta.s das ·o.bras feitas pelo Es.tado, em. bo.letIns conSlSOS.· munista. l rá de Cr$ 300,00 a grati- professôras uas suas fal- tado ponha os serventes a
d

. .

"I democra

I
Nos' termos da nova Oons-· ficação me:nsal . do auxi - t.as imprevistas, Qual a dar aulas nos dI'as emPara que o povo, a quem se deve dar contas os n€goclOs pUv ICOS, nas .

-

.

·t· , tituição, René Coty termi- liar de' direção. a partir prófessôra que vai dobrar que faltar mais de urnacias, veja-os, analise�os e os cn,Iqu.e_ . . .
. ..' . d 'd' f'

.

d
.

d 9O crime que Vossa ExcelênCIa praticou enVIando, a mandado, esse famI-. na a sua preSL enCla, lcara. e março e 1 59. expediente. para lecionar professôra (o que não nos
d d b t d a tO''''I'OS e' na ter'ra considerado como sendo de direito membro do ,Até ·então. apenas .,.. 'em classes alheias por admI'ra).gerado projetp de' es o ramen o e c r • ". ,." . .. "

.

um atentado coletivo no pudor das geI'!tes e, no ceu, e Julgado com ta,nta ll1IqU.- Comite Constitucional. Não CrS' 150,00. Para exercer apenaE'. ,Cr$ 300,00? E a

t -f'
,

culos do Infe"no' parece, no entanto que 03 êsse ca:rgo é indicado o resp'onsabilidade do' seu Em·sI·tuaça-o.I·deAntI·ca aOs <'dade que o próprio Dan e nao o con Igur_?u ?-o�.cI,r. �.

E nós sabemos, de muito, que VossenCla e um homem puro.! _

trabalhos desse organismo professor, ou-melhor, a cargo? E o trabalho que auxiliares. eE',tão as pro'
Tenha vossência piedade de nossa terra e 7.ele pelas tradlçoes de nosso obriguem o antigo presÍ- professôra m,ais- eficien- lhe dão as fôlhas de PA- fessôras do Curso Com-dente da Repub1ica a efe- te. do Estabelecimento, GAMENTO? Presume-se plementar. Há mais de 10povo!

,. .

Ih d'

'

anta paz do nosso ca tuar longas estadas nesta·. pois ela deve encarregar." que: ou os dirêitos per- anos sem ser aumenta-Quanto à sorte de Vossencla, nos e _pe I��, ';la s
.

'
.

"

·t 1 Itiveiro de artistas de "um ideal alto e subllm!l:do ,nos lhe ped�mos que abJure capI a. se da eE'.crituração gera mitirão que as auxiliares das, vão recebe'r um au-

êsse guia. e, se Vossência qui7.er se salvar da Ira do povo, se onente pelo (bom René Coty gozará, como do mesmo, tornar p,àrtici- trabalhem num só tu:rno, mento de Cr$ 100,00; istotodos os antigos presiden- pação ativa na adminis- o ensino; em virtude daE. é. passarão a percebersen��_ ,
__ ", __ , . , � __

tes da RepUblica, de uma tração e na manutenção faltas das demais pro- Cr$ 250,00 menE'-!lis.

�Wl � .......... � - - - -- --,. "-' __ .,. __ 1& .. .. __ ,. ,.., __ ,. _. __ ,. ,. ,. .._. ,._� _.__� ,. .. � _.......... __ ..•.
.

JACQUES SCHWEIDSON .

-

Con'SCI-eADei-a soe" Ile'O'fnl·sl-ca çam as entidades CItadas esteJam Integralmente
Como decorrência de um maior apuramentc .•a compenetrados dos ideais de altruismo e de ser- �• da. noções de �éponsabllldade .,ci.le.�m gr�-

,

• "I ,vu- • ooletlvldade, é preten,der d�mais. Todavia, !!liIII de parte sob o podero.so Influxo das IdeIa� SOCla- grande parte dos se,Us componen�es, ao menos no �., lizantes torna-se cada vez mais generahzada a mento, veio dar forma concretâ aos ideais que sentido- de servir. A Maçonaria, o Rotári, o Lioris" que nos foi dado observar no Lions, do qual ia, l1fl1li particip'ação do indivíduo nos empreendimentos até então" se estribavam platônic�mente na con- Club, o' Benet-Brith, etc. etc. têm ali desenvolvi-, zemos parte, ultrapassou o círculo egocêntrico dos jII., de alcance social e de interêsse coletivo. cepção. réligiosa e humanísti(o\a. �
, do uma intensa atividade de cooperação social de interesses pessoais, penetrando, voluntariósamen- •• Já nos distantes tempos cias primeiras pla- A compenetração individÜaI. das Obrigações relevante alcance.' te, no vasto campo dos interesses da comunidade.

nificações' éticas e religiosas esteve presente a sociais é, na a1;ualidade, uma manifestação quo- Também no Brasil existem e atuam as mes- Para ilustração Citaremos o planejamento, •• preocupação de formar no indivíduo uma 'cons- tidiana em todos os países civilizados. Nos Esta·- mas entidades de forma bastante eficiente. No pelo Lions Club de Florianópolis, da construção
III . ciência social; atribuindo-lhe. compr?missos mo- dos Unidos, como exemplo mais destacado, sej a que se refere à Maçonaria, atualmente mais en- de .um modern� Hospital .Infan�il, cuj� utilidade •., rl6is de� cooperação com o melO ambIente. por impOSição da pl'ópria consciência, seja como tregue à prática de beneficiência 'e de aperfeiçoa- SOCIal, verdadeIramente ImperIOSa, e desneces- &:II
• Moisés é um exemplo vigoro.so' dessa ten·- simples meio de transferir para a filantropia o mento moral teve, no passado, o merecimento de sário salientar. , III'

dência. Posteriormente, profetas, e grandes rabís que deveria ser pago ao impôsto de renda ou, se- uma in�ensa e vitoriosa atividade política. A Tru;nbém o probelma da exploração das �erras •• da: JUdéa, entre' os quais Jesus ocupa posição de ja por. eXigênCia do subconciente clamando a re- sua Jação poderosa devemos a .ind�pendência do ilhoas para a pequena agricultura, propiciando
.

relêvo, deixaram exemplos m��cantes ?es�!l: ele-' missão de pecados, - existem fundações filan- País, a al;>olição da esçravatura 'e a proclamação n:_ais fart�ra. ao nosso. u;ercado e melhores condi- ,• vada concepção da responsabIlIdade mdlvIdual. trópié'as universalmente famosas, pertehcentes a da República. Três marcos impressionantes e de- çoes economICas aos Inumeros proprietários.' de l1liIII Também
.

nas religiões _gue tiveram seu berço na particulares, prestando reais e assinaladíssimos cisivos da história pátria, glebas ora inaproveitadas, éstá sendo estudado .,.., Asia Menor transcende .a mesma elevada orien- serviços à coletividade. 'Além dessas fundações Na 'atualidade o, Lions Club e o Rotari, am- objetivamente, pelo mesmo club, em colaboração ,'
.

tação.. . existe Uma série de ordens . fraternais, algumas bos de existêncla,mais, recente no País, têm evi'- com a, Secretaria da Agricultura do Éstado. Tudo

,
O advento. da� teorias �ocial�s�as e o seu cre�- COm ramificação �nterhacional,. exclu�iv�mente denciado altíssimOs serviços à coletividade. indica. que brevemente .,far-se-ão sentir prOmis-_

. cente, e porque nao dizer, msopltavel desenvolvI- orientada-s no .sentldo do bem estar l?l1bhco, no Pensar que todos os que porventura perten- sores resultados dêsse estudo. ..
---------------------- ..a. ...a---- --- w ----lIl �-,..- ...-""""....._;;::;;;

Associando-se à programação
que será levada a efeito na SE

MANA DA MARINHA, a Câmarapensão igual aos honbrá-
.

d{) presidente e demais Municpal de Florianópolis, na pl:ó-rios de Conselheiro de Es- 'membros da mesa da· Ca- x:ima q{,arta�feira, pl'est"r� sig-tado em serviço ordinario. mara dos Deputados. nificativa homenagc-in à Ma,rinhaEnquanto isso,. trata-se Ficou combinado que.se de Guerra. do Bl'>lSil c.om a Tea-.

igua1mente da instalação e proponha á Assembléia ter-. lização de sessão solene comemo
organi?ação do n,ovo' Parla- ça-feira proxima, qu'ando l'athla. a tã,o grata data para nos
mento

..Hoje, á tarde, o co·- da primeira sessão, a vóta- so País.
nego.Klr, O decano (82 anos) ção de uma moção estabele
em idade e ao qual, nessa cendo' que' o presidente da
qualidade, caberá presidir a mesma será eleito em' 'es
sessão inaugur�l r(!uniu os crutinio secreto e por maio
representantes' "dos diferen- ria absoluta. Todavia; se os
tes grupos pqliticos para dois primeiros turnos do es
com éles estudar' as .modalF crlitínio não derem resulta,
dades eventuais da eleição do,

.

a eleição será feita no

'IVIS e mi itares não flcarã s
.

RIO, 6 (V. A.) - "Se até o dia 15 não estiverem
votados o abono ao funcionalismo e os projetos dan

. do ao Govêrno os recursos necessários, o Presidente
da República, com base na Constituição, convocará

à Câmara e o Senado para reunir-se extraordínàría
mente a partir do dia 16, a fim de ultimar suas deli

. berações a respeito".'
Esta informação foi dada' pelo líder Armando

Falcão, acentuando que "o' Presidente da República
cumprirá -a promessa de não deixar o pessoal civil e

militar sem '0 reajustamento salarial".
'

, Tendo em vista, a exíguídade dos prazos, o líder'
ínícíou entendimentos visando à rápida tramitação
dos referidos projetos, sendo seu propósito adotar
no comêço da próxima semana tôdas as providên
cias regimentais cabíveis a fim de dar ao encami
nhamento do assunto ritmo acelerado.

Revelou o líder que também dará tratamento
preferencial a outra Mensagem cio Govêrno, .que
suspende as consignações em !ôlha nos meses de de

,

zembro e janeiro, salientando que 'a ínícíatíva pre
sídencíaí "contribuirá grandemente para ali'viar as

àificuldades .dos funcionários, nestà� época- de fim
de ano".

BlUMENAU ,ferá O m,aior e mais
moderno HOTEL do E�TADO

largo

A organização da Companhia

rujá.

,

I
'1
I

I
I
I

Homenagem da
, Câmara Municipal

'A sessãu do Legislativo Munici
pal, estarão presentes, entre' outras
altas ,autol'idades, o Almirante
Raja Gabaglia .. Comandante do
'5.0 Distrito Naval, te·iIdo o Pre-
sidente' Navega:nte Pií'es designado
como orador· oficlHl da Casa,' o
vereador Carmelo Faraco.

.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MA1S ANtIGO I)URIO OE SANTA CA1'AR:1N=A_"_.;__� :_...;..._F,_;,LO_R_IA_N_()_'P_O:_L_IS�:__b_0M1_'_N_G_O, �-------------�2---

_w Da Importância d m Filme
:
.."0 -Preco' da Ilusão"

.

.,

A 'colônia cinematográfi�.· daram sendo contratados Ios paulistas quando -ISOU
ca

..

de São �aylo. não �.eu: para a real izacâo de um fil··
, beram que "O Preço da Ilu

muita impoi-tâncía a COIsa, .me em Santa Catarina. "8e- ; 'são" estava ,pironto. para
quando. alguns técnícoj, an-,. rá um faroestão", ou um. lançamento' e Q carinho ,co�----

. .....,--.. _-_..... ----o 1,. filme praieiro a, mais, dês- : que cercaram a realtzacão.marães. -

, .

@'"
r ses cue nunca mais se aca- : e o pessoal ligado ao filme,

- sr. Lauri Silva '

'MAS
barn" - pensavam. E -não ! A própria associação que:,'FARÃO' ANOS DEPOIS DE 'ME

.

\

acreditava que o filme che- : congrega os profissionais
AMANHÃ -'

.' � gasse ao fim, f-ato ínfelís-.' de cinema (ATACESP) sem

,-_�. Tene·ilte Newton Matheus , ! mente ainda não raro na 'pre esteve à frente dessas
, 'prodLJção ,cinemat?gráfica homenag'e!:r�s. E' Aqu� todos

. brasílerra. Não ser o que sabem da import.âncía parar A- O J' O· 'S 'r _! deve ter pensado a agente o cinema da realizacão dês-
_. jovem. Roberto' Grams - sr. Esmeraldo Cassetari J I: ! de FlorianÕpÔlis; quando se filme em Santa Catarina
- srta, Regina-Augusta Vianna Le-« sra, vva. Mari.a José' de j2ar-' às 10 - 1% _ 3'%, _ 5 _ 7 _ 9 hs

I

Armando Carreirão tornou I e advivinham o longo a.I-
FARÃO ANOS AMANHÃ - valho MoritZ<' (Horârlo Especlat):

,

: público O fato de .que iria c�>nce
>

dll. .iniciativa: Alguns
_ sl'a. Nicolina. da., Silva Veloso 'riroduzir um fi.hne em San: observadores destaca r a m- sr, Vitor Decke Final!l1ente! - O primeiro filme ta Catarina. Talvez_não ti.-· êsse ou aquele valor do fil-

- sr, Flávio Márcio Fàrari - sr. José de Senna Pereira Catirinens�! nham p.ens1tdo de modo mui- me e foram compr.e.ensivos
- sr., João F.rainer .

- .sr. Rui Celso Rpsa ' Lilian Bassanesi - Adelcio .Costa tI) dif.erente do nessoal de porque "O Preco da Ilusão"
srta, Gláucia Maria Corte - sr

..
W.aldemar Pache'co Celso Borges - Emanuel Mirand.a São Paulo e com inteira ra.- t"m Ir.ll,ráter nLoneiro.. é o

--:- sr .. Luiz GQuzaga GevaehI Fa- - srta, 'Rômula Madalena Martins 'Dineia Mai.a e muitos outros .. ,

zão. A producão ·d.e_ um fiI- PRIMEIRO filme realizado
me e tarefa das mai� com- em forma e condições total

,

plexHs - tão complexa que' mente nov'as, esneciaIíssi
I nad·a pode ser garantido de m�", de coop·eracão.
! antemão. Um filme só exis- i ERsa a importância prin
te depoiq de pronto e .para cin3.1 de "O Preco da Ilu'

. istc? �H:ecisa. pass�r pOl' >;ão'� e que ,tãó bem foi a;cel}--
mutta.s e mUltas maos, por t.uao:J, por elel', Que o .pubb
operações que podem arrui:' éõ fIorianópolitano e�te,ia
nar tota.lm{Ult,e um bom tra- t"tmbé11'l atentó. "O PreGo da

às 2 e 4 horas balho feito antes. Primeiro Ilusão" não é apenas "mais
Lilian Bassanesi : Adelcio Costa a história, é preciso ,criá- 1)ffi fjlme Qrasileíl'o". E' um

"'--,," 1 O: II V A L D O M_ E L a Celso. Borg.es - Emanuel Mi�anda la ÕU adaptá-1a. De·pois o
. fi.lme b:'asileiro totalmente

"roteiro", fazéndo em' pica- . novo na forma e nos 'cami-
. PAUSA PARA MEDITAR. Assfm d�vé ser, uma cro- Dineja Maia � 111Uitqs �\ltros... dinhos tõ4a 'ao história, ,ope- i nhos ql1e abre .. E isto supe-nica �o�in•.gpei.ra:-�e�<;all'�o:.�. pà\'a o ,�k)l:po. .'. _,

O PREÇO, DA If.USÃO ._, ,ração me1in�Tosa que 'pocls Ira oualQuer disclus>lão �le,

� O
.. ê.S'p,ll'!�Q., qq,é.,.'.'.' � ·atl'VIfI�dEl.,}m.o.:VI;[,gnto·;., vI,da, "nm} . i- Cerl*s. ::, ,.�.�é�,5 *�I�S -.t,,� de ant'emãb condenar o fi'l-,' pOSRa SOO" travada, sphre sua,

- � l-r '

L me ao l.frac'asso. 'Depois -a qu�lidade, sôbre a beleza -depa'ra; n:ão se, .n�oblhsa..
'

,.
"

...
, , * '.

fase de realização proprift-, suas imagens, suas idéia",E�tão, \pensà, tra�balha�' refléte, a�'e:" mental:rp.e�te, às 7 e' 9

horas,I mente ,dita, onde tantos fa-- novas, suas novas contribui-'< falàhd@ ..a ling�ag,e.m. �o pensamento ·e todo ele se torna 1 ROBERT TAYLOR tores entram em jOgo. Co' I ções,um.dinami�,mo compleJto.
.

.....
JULIE LONDON

�

em mo resultado. dessa fas.e te- r
_., ..-'---------.-

,E sobl'é todas' as' coisas, analisa,-toma n'ovas re80- .. IRMÃO CONTRA· IRMÃO, mos quilômetro",. de hegati- i P E'R D E'- U�S Eluções;
.

cheg�-se
.

ní�tis para perto _d.e,� neus: pela prece - CinemaScope·.,.-, ,: vos c,enas e maIS cenas 1'e-,.

'1'
. .

I nd C t· 18 petidas. filmadas nuIl]. em' U'lla cadernetá da C.aixa Eco-·conscienciosa, SI enclOsa, ,no seu ar e· o. e quer que - ens,: a e anOs -

I t .. t I "O' ,,hara hamen o L-O a. '.
F d' 'I d S t C t

'esteja, desleado de todos ·OS problemas terrenos, que o 'Preço da Ilusão'� teve Doze nuca e era e an a, a arma

prendem ainda ás dU.rIj,;s contingências desta existência .1_; -i-.'..trn'_Il-, miÍ metros (12.000 metros! .
n.O c/c 3311 -' 2.a Série.

-

planetária. , _

_,.
,_J.. de negativo!!!· Dêsse mate-I Pede-se a quem encontrar, fa-

Vozes lhe falam á consciên-cia desperta/·enquanto a rial todo deve o trabalho de Zer o favor' de entregar nesta
..

a' s 2 hOl'aS "montagem" aproveitar de Redaç';;o
' .

i �t""mente mais arejada e' ajudada pela concentração,. põe 'I �
a •

,
.

h
-., 'FESTIVAL. "TOM & JERRY" 'I dois mil a trêf', mI mAevros, Iluz e 'claridades novas no cammo.' -

Que devem contar, toda a ,

Depois, uma boa leiturA, Um passeio agradavel, uma 7 novos Des�nhos Coloridõs, I historia. E depois, o com-' -----�--..,---�--

visita amiga. ,

. .AMBIÇÃO DESENFREADA _' plexo trabalho 'de sonoriz8,-
.

O espirito que é criação divina, portante, :qão pára. co� Rou Cameron - Julie' Londo� I cao, edição e, copiagem; TELHAS. TIJÔLOS' �T-I't'a ,D·eus. O SINAL DO CAVALO BRANt':Ó ,Nas .ll.tu�is cir-cunstâ,nCias, a
CAL E AR'ElA'.[,..

realIzaçao de um fIlme no
se ef.etivamente descanssase, tudo se 12;0 e 13.0 Epil!ódIos. Ri.o ou em São Paulo cons- I RMÃO S BITENCOURT

- Cens.: até 10 anos _:. titui-s.e por si só em 1.!mR C4'1� BAOARÓ ' fONE' 3802
* .* * f,áçanha. Que di'zer de 11m ANTIGO o�p6slTO OM�IANf

às 7v" e -9%' horàs filme rodado em Sant,a, Ca- -�","",-�---_""'_�---

Lilian Bassanesi .. Adelcio Costa
tarina ? ',' -

Daí a 'Sl)rpreSa dos. cír- \

f' ,
�

. �

D E S P R E N D r M E N' T "().
. N:í!:O.QO NORONHA DIAS

\

Mãe; quando eu murrer; não chores minha falta,
Relembra apenas aquela' infância antiga,
Qftando. embalavas o'�rço �'a cantiga
Que tu cmtavas ai mim UI!' noite alta,

\;."

Nã:.Ek. chores nem lamerrtes teu peralta:
.Relell!�ra apenas aquela aürora amiga,
.Poi .. se o destnso meu não quer que eu

,
, Tu. não 'deves chorar a minha falta.

siga,_

,.;,ç_

• 'I). . d idãMeu c..o�J>0, tomo ·.tód" corpo nnpuro, em PQ 1'1 ao

, Dé',intlgrar:"'se-á' no .d·uTo dêste chão,
Ficando :':;h�a ikvre a voar na imensidad�'".

\1" ..

.
A _moMe, est-a'.�temivel,' esta megera,.
Nii;Q�é asim tã.Q' má nem tão severa;

, 'M�s":jm veículo para a Eternidade! .

. ANIV;ERS_Á'R�S, "'-<� .� rias
.

' F'ÁZ:iM <AN-O$)HOJ;E - sr. Túlio CavaI1azzi
- sr. Umbelino José Meirelles

- sr. Adão Sobierasky
ST. A-miIton -Adriano
sr, Durval S.\\b:ota

- srta, Lúcia Maria Périco
- srta. Ma�ia da Conceição Guí-

sr. Júeélio Costa
menino .Mois'és L'Ujz Schmidt

...,...; srta, �vaíiÇ Silva
\ '.' ,

menina
.

'Glacie!le. de'. Oliveira
Dominoni

.s�� Milton Veríssimo
- sr. Saul Oli"êira
- Major José Luo ércio Lopes
- sr. Virgílio Machado Men�es

- .sr. Ivan Luiz Matos

- sr. Pedro Sartorato

/

Se Deus parasse,
imobilisaria.

O 'Universo e'.suas ,Ieis, não teriam 20ntipuidade.
Nenhum astr(; se moveriá.,

I

iNêi:ih�ma e;hela brilharia :Qo Céu.
i A IÍatureza morreria, enterrando ,cõnsigo todas as

suas' helez�s', todos 0$ seus' segl'edos, todos Os seus

namentos'prec10sos á vida e' ás delicias, sem par do
m,em., , ....

O cáos, ·enfim. ,

Deus, pois; não descansa.
Por isso, giram os astros
Eternamente obedecendo

precisa, ahsoluta: inces'sante,
não parar a vida.

E'stes pensamentos
rito.

"A carne é fraca, mas, o E$pirito está sempre prOll-

nos espaços estela-res'.·
a lei divina· inamovlve!,'
que não pod� parar para

-, r ,

nconn:crmS,nTOS

"

CASAMENTO· NA IGREJA
-;-

S, gos das duas' famí1ias que então e Dr, Paulo Roberto- F. Clroral.

FRANCISCO: Sonia Ch�rem Bar-. se uniam. i
bato, hoje' sra. dr. Augusto Wolf,

'.

'A sua formosura e graça melhor 1 Na, cerimônià' civil, e religiosa
�pe-la sua beleza, educação e simph- Se desta�avam no

.

contraste do 'serviram de padrinhos da noiva",

cidade, após ser apresentada à vestido de linha simples em ce- 1 sr. e sru, Chaff i Cherem e Sr,.'e

no.ssa sociedade, como uma figura I Um natural ·cnn:. ampla cauda. O 1
..

Sra. Osni Barbato.
.

de relêvo, atraiu para a sua [o- véu de tule, que esvoaçava, era,:
vem personalidade 'as maiores i prêso num gracioso. coroamento Os noivos e' suas famílias, re--

simpatias, O seu Casamento com ! (de fIôl"es simbóJ.icas) que lhe cebernm, os convidados con? uma

o dr, Augusto Wolf foi um m�ti- I emoldurava o 'rosto.
.

elegante' festa nos salões da Asso-
vo de' alegira pará o enorme cír-l / ciação Banco do Brasil - A 'ele-_
culo 'de suas rel�.ções, e assim a I �erviram c�m� . pa�rinhos d.o gãncia dominou o ambiente GP.m a

Igreja S. Fr-ancisco pequena Se norvo nas cerrmonrus CIVil e reli- presença das mais destacad1;� au

tornou para conter todes os ami-I giosa. Sr, e Sra. Dom Francisco toridades � o nosso "socí ety",
, de S;m Roman, Srtq._ He'rcília LuZ

O PREÇO DA ILUSÃO
- Cens:: até 5 anos

01'''

ho'

Dineia 'Mai.a e inuitos outros�,.
O' PREÇO DA. ILUSÃO

Cens.: até 14 anos

Celso Borges - Emanuel Miranda

às 2 '. hQt:as

são O trabalho hon'esto :do espi�_ JO·R.G� MISTRAL t.._

Procurando senti-lo através de todas as manifesta
EtIZA�ETH' TAYLOR - emções e atributos infinitos.

A ÁRVORE DA VIDA
, Acreditando 'nel�, como sendo a suprema inteligên

cia do Universo, onde tudo é trabalho e o}"dem,

to".
Sempre pronto para refl.etir, para ,!!ontroIar, para

acertar, para vencer._
.'

,Eis a minha prece nêste domingo de exaltaçãó ao

Pai. .

-,�--

;'
i,,:__ .,

LUIZ FRANCISCO participa aos parentes, -amigos e

nessoas de relações de seus pais 'Neusa e Franciseo.·
Evangelista, o nascimento de sua irmãzinha ocorrido dia,
6 de dezembro na �Maternidade 'Dr,

.
Carlos Corrêa e que

na pia batismal receberá o nome de MARIA TER�ZA.

M ',Ó Iv E
Vende-se _dive1.''Sos; preços báratíssimos.

Avenida Rio Branco, ·SO.

",V E-H D,E'- SE
"

situado na· Avenida' Rio Branco,

em

PARA.. SEIUPRE
- Qens.: 'até 5 anos

* *

às' 4 e 7v" horas

cilorál'i·o aiteradQ 'devido a grande
metragem do filme)' ,

,

MONTGOMERY CLIFT -

CinemaSeope - Câmera 65
- Cens.� �té 14 an·os -

às 2 l:iol'as

AMB-IÇÃO DESENFREADA

Rod Cameron - Julie., Lopdon.
O SlNAb' DO CAVALO BRANCO

12.0 e 13.0 Episódios,
FESTIVAL "TOM & JERRY" -

7 NovoJs Desenhos yolo,idos
* * *

âs 8 'horas
•

DA AMBIÇÃO AO CRIME - com

'Ste�ling H.ayd'en ",,;,' Barbara.l
Stanwyck.
'PARA '�EMPR\E MEU AMOR
JQl'g� - MistraL - Ró'sário Gr�nados,�

. ;-.,;.-(:':çns.) até 8 anol�."."""""",�" _

...

��==�======�==.�
�

cu, SE 'REG:RE A nvo:

DE JANEI RO6c.
·E 5 T R E I T O

PROGRAMA PARA O M1lJS DE
DEZEMBRO

DIA F QÚINTA FEIRA - Soirée de' formatara
dos novo. contado
res da "ESCOLA
TÉCNICA DE 90-
MÉRCIO SENNA

PEREIRA", �níciQ
às 22' horas, �

DIA SÁBADÓ'13 Sóirée de formatura
do "CURSO NOR-.

.

MAL' REG-IONAL HA
ROLDO CALLADO,
início às 22 horas,

DIA 28 DOMINGO' - Vespe ral Dançante de Con

fraternisação dos Asso
ciados

_

do Clube, início
às .22 horas.

.

16.0 DISTRITO'IRODOVIÁRIO FEDERAL
Boletim Jnformativo
VISITAS AO DISTRITO

Estiveram em visita ao 16.0 Distrito Rodoviário os

ehgenhej,ros Fernando Perlingeiro Lovisi e Hildebrando
Marques de Souza ·e OS srs, Ger'aldo T .. P.ereira·e Osny
Orth;a.

VIAGEM DE INSPEÇÃO
O Chefe do Distrito viajou para Itajaí e Joinville. '

em in-spr.ção aos ;erviços sob jurísdição do 16,0 DRF lla-

'1'.1e1:o:,5 -regiões.
_.

SÊDE DO 16,0 DRF
I .

_

Veverá ter início no próximo exercício,. a construção
chi S�cie do 16.0 Distrito Rodoviário Federal, que ficarh
locaJiziJu'. na Prainlut, J';í;i:ita Capital em terrenos cedi,d05
pelo Tlep: lt��en:! Nacivrlál de POl'tos-, -. Rios e éa-
nni�l"l· . .._' •

POLICIA RODOVIA'RIA, FEDERAL
Sérão brévemente instalados os serviços· da

Rodo\dâ{'ia 'LF,ederal nas rodovias 'Sob jurisdição
DistritQ.� ,

CONSERVA DA '�R-36
.

O Chefe do Distrito ,recebeu telegrama do elig. Mi
guel Wolk, Chefe d() EF-16::3 em Joaçaba, nos seguintes
têrmos:. "Informo";os conclusão total serviço. ensaibra
mento 3Ô quilometrm:, trêcho Joaçaba jacut�nga \' '1Jem
como casas conserva e colocação defensas referido trê-
cho pt Sa,udações cordiais -, Miguel Wolk".

.

.

SERVIÇOS NA BR-59 '!
Serão brevemente iniCiados os seryiços de terrap,le

naO'�m e obras de arte cOI'I'entes no trêcho Maracajá
Tubarã�: contratados com a firma Companhia Brasilei:..
1'a de' Pavimentação e Obras.

VISITAS. AO DISTRITO

Polícia
dêstc

Estiveram em 'visit� ao 16.0 Distrito Rodoviário Fe'
deral os eng.os Philuvio Cerqueira Rodrigues' Diretor
da Divisão de E.studQS e Projétos ,e Ivan Pae� Lwrle .

Chefe da Seção de 'Traçados daquela 'Divisão.
.

PONTÉ' SOBRE O,RIO TUBARÃO
O Conselho Executivo aptorizou a lavratura de um

têrmo de Ajuste cOlIl;. o eng. Roger Castier p�ra o pro-'
jéto da ponte sÔ.bre o rio Tubai'ão, no trêcho Araral'l:

guá:-TubaTão, da BR-59, cuja' construção terá início r:o
próximo exercício. _

.

VIAGEM DE INSPE,Ç.ÃO �

O Chefe do Distrito viajou para Araranguá e Tuba-
rão, em inspeção aos 's,erviços sob jurisdição do 16,0
DRF naquelas regiões;

TRANSFERÊNCIA DE SERVIDOR
O Diretor Geral -assinou portaria tr-ansferindo o

Inspetor de Tráfego Dari� de Vasconc"610s, do 9.0 DR}!'
para êste Distrito.

\

PAVIMENTA'ÇÁD
Encontram-se em áp.damento os serviços ·de pavi

mentação d-o trêcho Floriànópolis-Biguaçú da BR-59,
:estando em execução a base- de macadame hidráulico nos
ci,nco qüi]ometros iniciais, Os referidos serviços estão
contr�ttados com a firma Gib�'aItar Il?-dústria e. Comér-
cio Ltdá.

I

.

,VISITAS AO DISTRI'l10

Estiveram em visi.ta ao 16.0 Di'strito Rodoviário, Fedei'.al o',exmo. sr.
-Secretário da Viação e ObralPúblic�s eng. Heitor Ferrari, o sr.

Walter Vicen'te, GOlnes,' Prefeito Municipal de Tijucas: Q sr. Ghàfik
Saad e os eng1enhe'iros Edillir Gomes, Thell1i�tocles Formig-hieri, AI
f:l:edo Mario de Castilho, Otavio Lacombe, Hilde.br.ando Marques de

Souza, Lourival ·Malschitzki, José Luiz Sá F:l:eire de Pinho, Bartho
lino de Oliveira 'Lim.a e o contad'or Roberto Trentilli da Admin!s'tra

ção Central.

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

Será brevemente l'ealizada' conco�rêl)cia .administ!:,ativa 'para O

pr.vjéto e .construção da ponte sôbre o rio Inferninho, no trêcho Bi-

guaçú-Tijucas da BR-59:
VIAGEM DE ENGENHEIRO,

. O en·Q·enhei·l:o·Walmy 'Miranda Doyle ,Assistente dêste Distrito, via-b. ,

jará na próxima ";;elJl.an� para o Rio de Janeiro a fim d.. tratar jun
to � Administração Central de assuntos ,(Ie inte'rê:se do 16,0 D.R.F ..

PONTE; DAS LARANJEIRAS

. 'EncoJ;itra-se .. em fase adianta,da a construçãQ dá ponte das Laranjei
l'.as, no tl'êcho TuhaTã�":'Lagun'a, da BR-5!,!, cujos serviços estão a

, càr�go�

p': fit�la darvaino, iIoske� & Cia: Ltda. e deverão fiéal' �on
"

cluídos. áté janeiro próximo ,'vindouro,
.

.
.

��RYIÇOS DE SONDAGEM
'. �Já; se .enco·nttam concltiídos,'os rserviços de sondagem para r,econheci

t'��n�, ". ��ub.:solp,� no l?c�l 'revisto ;rara a constru'ção da ponte' sô
bre :0 rio Pirabeira, nó ,trêcho Ga:t:tiva�Jl)invilIa dá I!R-59, :

.'

.1iI
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ã vista ou �m 1� pagamentos ��������
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FIEL COPA
." �

...

'a vista ou em 10 pagamentos.
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0�.�3� .' F"OGÔES "BER1A"
i"'__'- ��J ., & à vista Ou em 10 pagámentos

-�. :�iti�:..��;i'" ��" >
'�-�/-=i!Ji!�"

(hqt_�ria de cosinha)
a vista �ou'sem'lO pag·ament05

e , .... ASPIRADOR
<,

a vista ou em 10 pagamentos
-,.

í

'-..., - -�...-_.-�---
-

a vista ou em 19 pag,amentos
,

.

EPEDA '.

a vista ou em 10 p aqamentos $,\
. ';�'i

.

\ ..

� ,11.\

t;�·

: ", \
. RAOioFONES PHtLIPS \. ,

j"
.

a vista ou em 10 paqarneníos

"
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• r

Q. G.
PAPA>I NOEL

Florianópolis

/
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SENSACIONAL TAROIE DAN"ANTE ESCOLHA DE MISS 8ROIIN"0
·INíCIO. - A'S - 11' HORAS TERMINO· AS 21 ,30 �

-
.

: RE$ERV'E JÁ SUA . ME$A�
-.; '.

-Integrandô- . um 'dos poderes,.. �
(Contínuaéão da La página) política. À memória, por- mérito, com o fornecimento que a lei promoverá a jus- res, a-fim-de que possamos

Clonaram regularmente, Não tanto, dêsse ilustre homem ,de pessoal para auxiliar os ta distribuição da .prop'rie- construir uma Pátria me

houve uma só urna anula- público, ,prematurame!lte escrivães, e-no dia do pleí- dade com igual oportunída- lhor, onde cada um goze de
da. Os cinco recursos pro- desaparecido. prestamos co- to. com transporte' para os de para todos que o uso da tôdas as liberdades, manos
cessados pelo Tribunal Re- movida e sincera homena- mesários. Os Prefeitos Mu- propriedade d·eve ser con- a de morrer de fome. Fazei
gional Eleitoral, alguns in- gem ao instante solene em nicipaís, com raríss-imas dicionado ao bem estar so- do nacionalismo a vossa

,

terpostos de ófíci() pelas que vemos coroados 'os nos" exceções c o o p e r a r a m com cíal, que a lei reprrrmra arma', de Iuta, Trabalhai
Juntas Apuradoras, versa- sos trabalhos, para cujo os Juí'zes Eleitorais, con- tôda e qualquer forma de tenazmente pelo desenvol
rarn sôbra dúvidas guanto êxito, como aeentueí, êle correndo, (testa' forma, para abuso do poder econômico. vimento econômico e mate-
à aplicação de dispositivos concorreu com seu espícito que o alistamento em suas É preciso que tôdas essas rjal, do Brasil, a-fim-de !i
legais. Nenhum recurso de público, Seu entusiasmo e comunas Se processasse com formulações percam o seu bertâ-Io de tutelas estran
nossas decisões, quanto às Sua fé nós destinos demo- rapidez e as inscrições atin- carâtej- verbal e retórico, geira·s. A última-mensagem
eleições e apuração de vo- crãticoj, do Brasil. tase cli-' gissem" o maior número tomando o Poder Legisfati- dOI grande e inesquecível
tos, foi interposto _p.ara o ma de cooperação e enten-' possível. Devemos salíen- vo, na esfera de suas atri- Nereu Ramos não foi diri
Colendo Tribunal Superior dímento não sofreu solução tal' igualmente o ínestímâ- buições medidas concretas gída sõmente a um partido
Eleitoral: Para êsse auspí- de continuidade com a as- vel concurso da imprensa para d-âr-1hes solução prá- político. Com a sua expe-
doso resultado contamos, cenção de V. Excia. Sr. He- falada e escrita, sempre so- tica. A jnquietação e o im- riência de estadista, dos
mercê de Deus, com o apôio ríberto Hulse ao Govrno do lícita em transmitir e ir- passe da hora presente, re- maiores que �á serviram ao

general'izado dos poderes Estado. Investido na díre- radiar não só a nossa pala- Brasil _ no Impér!o e na

públicos, dos partidos po- ção
.

dos negócios públicos, vra : esclar-ecedora, como sultam principalmente, das República _ com o seu pa
líticos, da Imprensa escrita V. E�cia. logo nO's. primei- também Os boletins; notí- incongruências. da organí- tríottsmo e cqm o conheci
e falada e do generoso po- ros dias teve o cuídade de eias.e informações sôbre a zação econômica, êní com- mento que tinha, dos pro
vo catartnense. O Govêrno . determinar a0i! órgãos, que marcha do alistamento e o, pleto desacôrdo com os pos- ...blemas nacionaãs o ímor
do Eatado-díspensou ao Tii- lhe são subordínadcs aten- preparo das i eleíções. Os tu lados sociais proclama- tal catarínensa fàlou à Na
bunal Regional Eleitoral, dímento râpído .às provi- partidos pclítícos de par dos na Constituição. Reco- ção inteira e em especial
em todos os momentos, pre- dências solicitadas ou su- com o interêsse pelo alista- nhecemos como justa deter- aos seus conterrâneos, sem
ferência e rapídês na solu- geridas pelo' Tribunal Re- mento, mantiveram du:ran- minada política soclal, mas distinção de classes ou côr
ção elos assuntos levados \ao gional Eleitoral. E quanto te a campanha- politica uma praticamos uma política política, para alertá-los de
seu conheeíment., e que se à realização do pleito. todo conduta elevada, e comedi- financeira, monetária e fis- que: "as nossas riquezas
relacionavam com a boa o - aparelhamento policial da. Nos comícioj, houve en- cal que lhe está em abso- devem ser exploradas em

( ,.U .Ro· ·S. O,'. -D E .N<.,·":'·,·'.. ,T-'A -L" .

marcha do alistamento e à ficou à, nossa disposição, tusiasmo, mas respeitou-se luta contradição. Semeá- benefício" do Brasil e dós
. ti . realização normal do pleí- agindo corretamente e de o adversário. Não se regis- mos esperanças :0.0 coração brasileiros. Aproveitados

, c· " .' .

.

�) -c
. i V' "<... to.' O saudoso e .emínente acôrdo com as instruções trou um só ato de víolên- das mass'as tl'abalhadoras, devem ser os auxílios da- \

De 9, a 12.de dezembro, as 20-líüras, 'na Associaçãc Governador Jorge Lacerda expedidas pelo Tribunal cia ou desatino. Seria cla- mas, por outro Iado, conser- qeules que nos quizeremAtlética Banco ·d.o Brasil, Praça 'Pereira. e Olíveíra' h1l.; mantinha sempre contacto Regional. Elei�oral •

aos Jui- morosa injustiça de nossa vamos velhas estruturas, auxiliar. mas
.

devemos fa�
verá 'um àursrnh� 'de: ornamentes, em préparaçâü-,pâ,ra o permanente com esta Pre'SI- zes Eleítoraís, vísando a parte se não salientássemos absolutamente incapazes ue zer com que sintam que os

Natal. '

'.
.

" _ ,_

.

'" i
dência interessando-se. vi- normalidad�. das eleições. a modelar atuação dos ab- atenuar as dificuldades da donos da ca�a somos .nós:'.

I· . � .

I' I di
.

9 '",' '1-9-80 . Horas vamente, como era de seu Esse magnífico exemplo de negados e íntegros juízes hora presente e de remover Outro paladino dos ideaisnscrlçoe� no proprro oca, la " as , .. '

.

.

feitio, pelos trãoalhos, já I educação política é um ti- aleitoraij, e de seus dignos as do futuro. 'De-nada nacíonalistas foi Leobérto
PJ'eç? Cr$ 200,�O'. � " -',

," o realizados e pe.}os
.

"êxitos tulo de- que V. Excia: Se- auxiliares-. Foram êles o fa- adianta conceder aos traba- Leal, cuja memória tambem
MARIO MO_RITZ-- DECORADOR� ..z lobt,idos no alistamento,. e '-nhor Gove·rnador. há de se, tor decisivo da vitória que lhador·es algulJlà coi'sa eom

I
r·everenciamos.' Como par-

- '. fa�en?o com
. q!le tô?a a orgulhar., E'stamos c,ertos nos proporcionou tanta ale- a mão esquerl'la. istlo é, a" lamentar moço e vibratil,

U.NI,(A,:- ,'. ·OPOR1UNI'DADE. I maquma admml'stratIva do de que os� futuro.s g?v�er- gria ,e tantas emoções. re-
t

'

dI.' I
- .

I teve atuação de,st�cada n<\
'. Estado colaborasse eom a nantes terao conduta Iden- compensando, regiamente, raves. a

.
eglS açao s�cla � ,

\ � .. '

'. . Justiça Elei-toral. -S,e,m o tica, .ln.esmo, l>_,?rque: Idn-
Os n�osso� sacriffcios, os

,e de�OlS. tIrar-lhe _0 d��r.o Cânlara dos Deputados on-'VéÍld��s�, cOÍrCtémpàrada de verão e111 vl'sta lio-me- grande número"de funcio- guem mail'! terá',a ·coragem nossos esforços e as nossas
ou tnplo, com a mao dlI�I- de sempre defend'eu '.co.m

lhor ponto-'�a bel� !pr�il;!.; �é Piçarras uma Sorveteria nários postos:à nossa �dis- de violentar a consc,iência canseiras.' O povo foi tes- ta, atrav!ls .de um mecan.ls- ,entusiasmo, o BrasÚ e as
Bar, Restaurante inclusive,25 camas para veranistas. posic;.ão para servirem nos democrátic� dO'pqVO', eatari- temunha do elevado .espí- m._o eÜonomb1o de

d
espo.}-�a- 'suas imeni!as siquezas na

Acelta'-�e automoveI\ ou caminhonete de qUlalquer valor Cartórios e postos de alis- nense. As Fôrças .Armadas rito de consciente di-scipIF- �ao. t�pr? ema
,

e m�lOr turais. É com ste mesmo
. ···.t·. '..' "

. tam�nto, ..não P?dería�os �lém d� atribuiç�o� legal de na, alta; compreens�o, im- Impor anc�a, sera, po� �n- nobre e elevado sentimen-em pag,amen �..'"
.

� ._

. I ter lDSCrIto o maIOr elelto� garantIr as ,elelçoes, cola- parcialidade' e eficiência to, cumprIr a ConstItu�çao. to que eu vos saúdo s.efiho-Infor�aço,es l Casa .de- Saude..Sao Sebas,tI�o, quarto; raôo q.ue Santa Catarina já boraram eficazmente du- com que os .juíz,es eleitorais Ide, POIS. 'senhores dlplo- .res diplomados, formulan-
N. 10,. c0rt sr. Paulo.

'

I possuiu em tôda sua vida. rant.e 'o período ,do ",lista-. sou b e r'a m cumprir a sua m�dos a,? encontro dos an- do em -nome do Tribunal
'" relevante missão' constitu- selOS- desse povo abnegado Regional Eleitoral a todos
:},' cional. Neste Eg:régio Tri- e sofredor, tudo por êle fa- vós e a cada üm em parti-'. ". � ";"; ,":,;::;';'f",/��.;;.g ", ... _,.' ,�

bunal pouco. teríamos rea- zendo, para que não se apa- cular, O'S melhor.a's votos de""';>�",,}h .�,�",'."."" .•� � 04&.,' .�,.D'" .. ;",�., .��,�,,"';;;;�'" - lizadó, não' fÔs·s·e a co:labo- gue, jamais, a confia_nça felicidades ,no desempenho
..., tlliiiD K 81 <,J

'
,"

ração ·constante, leal ·e es- que alImenta em seus hde- do vosso mandato.
clarecida de seus . erninen-

d·
. ,.......J., tes juízes e dó, dr. Proc'!-ra-

. .a Clt.uue '0,"1,8 dor Regional, e a vahosa
ajuda .d.e seus funcionár'ios,
sempre dispO'st-os ao traba
lho a-fim-de que 'Os atos
codcernentes ao alistamenr
to, às' eleiç�es ·e à apura�
ção s,e- prQcessassem com

reO'ularidade e ,dentro dos
pr'�zoi .legà!s."��l!or-es di

plomados: 9 s cetIcos ,e o.s
derrotistas. cQstumavam dI
zer e .repetir .que o p�vo. Convida-se o povo em geral para as tradicionais
não queria mais' votar. ,l� ,festividades em honra de Nossa Senhora da Bôa VÍa
vadidO' ,·como estava por' gem, a: r�alizar-se nos dias�6 e 7 do .corrente, em Saé',)
uma sensação d.e frustação, elos Liniões.'

.

tal a desilusão e a decepção
com aS nQss� eleiç�es. O

pleito de 3 de outubro veio
demonstrar justamente o

contrário. O povo deu um

grande espetáculo d·e ci
vismo: Compareceu em mas

sa às urnas, votou -em or

dem e eom pl.ena compreen
são da dignidade democrá
tica do Ij.to que praticava.
Esse fato veio aumentar a

vossa respoi1sabilidáde. Em
meio à ·crise que nos ator-

-

menta, com
..

a fome ron
dando seus lar.es, o povo ao

invés, de apelar para so1u
ções violentas e im'Qrevis
tas, ,recorrem ao voto, abrin
do-vos um i I i m i t a d o crédi-

to de confiança. Houve nes

sa manifestação . do povo,
um'desejo incontido de pa17-
ticipar dos nossO's destI
nos governànientais, um

clamor de 'justiça que c�:es
ce e se revela, a .cada Ins

tante, em fOt;mas e aspec
tos os mai's . diversos. En-:
c.erra� por outro 'lado o de
sejo quê vós como legisla'
dores ajudeis a encontra'r
soluções pa,ra os seus pro-,
Memas dentro dos ,princí
pios constitucionais vigen-
,:tes, isto é, através das ins-
tituiçõ.es e do mecanismo
·democrático. Votando com
esse propósito, o povo não

errou. Pois. na verdade, ó
que êle pleiteia é que 0'5
textos constitucion,ais d�i
:x;em de ser frases sonoras
e vazias para transforma
rem-se em realidade viva
'através de uma série de me

,didas que atendam, éfetiva
,mente, às suas necessida-
des mais prementes. Como
observa um dos mais'. l'Úci
.dos interpr.etes do pensa
mento político brasilei'ro -

�o Senadorl.Alberto Pasqua-
lini ,não' basta, por
exemplo, que a Copstitui":
ção proclama e;nfàticamen
te, que a ordem econmica
deve ser organizada con
fQrme os :pri�cípios da jU8-
tiça social, que a todos é

a'ssegurado trabalho que
.
posslbiUte exist�nda digna ..

,
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"Quando o dia clareou, já fa%ia horas que eu

de

viajava, Porei um instante poro esticar as pernas

mas, 00 pretender dar nová partida, percebi,
desolado que não tinha mai� bateriaJ Isto me serviu

lição,' Tenho agora uma Bateria °Delca que me oferece
....

.

.

O mesma garantia e o ·tranquilidade que inspircim
as peças genulnas do meu carro.:. e não custou

mais do que umo bateria comum."
,

, ...

"
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'1t�a;:ria UElto
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: �,:1,f:,.

Garantido pela GM! Em caso de

.:... defeito de fabricação. V. receberá em'
'_��'.,

troca uma bateria nova.,_,.. ,/.
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GENERAL Mo·rORS DO IRASIL S'. A.

J

j
CARLOS HOEF'CKE S. D.· Com. Indílst,iá'l

-

.

""',_" '{:',!.'
�

Rua Cons. Mafra, 30
.

FLORIANÓPOLIS
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DO DEZEMBRO.rr

,

APARTAMENTO ALUGA-SE.
Aluga-se apartamento c�m 4 quartos, amplo living,

quarto de� banho e cosinha-copa, eom insta1ações sanitá
rias.· para ,empregada e quarto, anexo" Apartamento N.
6, ÊdifiGiõ ·Cruzeiro, Rua Felipe Schmidt_N. 52. Tra
tar relos telefones N. 2850 _ 3128.
-------------------------------�----�-------�

.( o N V·' 1

"
.

P R O G· R�·A M A
DIA 7 _ Âs 7,30 hora's, missa com comunhão.

Âs 9,30; missa festiva com a leitura do no

Vo Tesoureiro, Juízes e Mordomos.
. Após o encerramento da PÚICi lisãp, haverá barra

quinhas, com doces, sa1gados" bebidas e valioso� b-rin-
des. '

_

'

�'.

'

Âs 22,00 ho�as, queima 'de',íogós ·de artificio.
As f.estividades serão abrilhan.tadas por uma ball"

da de música.
'

;,

-_

·A v o·
Os proprietáriO's da Vila São João ·e da Vila Pedro.

em Capoeiras avisam a tôdas as. pessoas que possuam
recibo simpl'es do:s 10tes vendidos ·de 1951 a 1957 e que
ainda' n&o têm suas escrIturas, .,podem fazerem-nas até
{fia 31 de janeiro de 1959. .' ", "

.

Poderão procurar o, Cartório .do- Estreito que tem
{o,

todos Os detalhes para escritúrar e' pagamelit\} e outras
despesas', procurando se entender 'com o sr. João 'Pedro
�ita, Piocuratlor.

'
,

Não-sendo f.eitas as suas' escúturas dentro desse
-

prazo, não. nos responsabilizamos por outras alterações
ou despesas.

JuventinO' Linhares - LeQnardQ Tetto.
12 de noveInbro de 1958

CURSO PRÉ-VESTIBULAR Df. DIREITO
EDITAL

O Centro Acadêmico "XI de Fevereiro", da Facul
dade �é Direito· de S�ta, Catarina, ,eomunica aos inte-.
ressados que, á partir dO' dia 15 (quinze)! do cor·rente
mês, estarão aberta.8 as ins!!rições para q Curso Pré·'
Vestibulár de Direito, 'promovi� por êss-e Centro Aca"
dêmico.

.

O ,referid,o Curso, que tem' seu início previsto para
9.,Ma 2� de janeiro do a:q.o próximo vindouro, será minis'
t:ra<d,�: P9r_Professor�s de nossos Educandários de Ensi-
no�-' altamente capacitad'(Ís." ..

'

"
..

.

Os interessados poderão,. a partir do dia 15 (quinze)
de dezembro, inscrevér-se na séde do Centro Acadêmi
co, sita à rua· Esteves Juni.or. lN,. 11, mediante a,. Taxa.
de Cr$ ).50,00 (cento e cinquenta), obedecendo o seguin
te horário:

Dás nove ás dez e trinta horas,
Das dezessete ás, dezoito horas, todos os dias úteis.

Flo-rianópolis, 2 ae dezembro de 1958
.

Fernando Luiz S. de Carvl,llho
......_-""""- :e,re.!!,idep,te . Q C.,a,XJ. d . F.�vej'si.ro,
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CeRte,uário de 10NTI' 4LIIINI-

' ..

cemos a relewância, sempre, abual, O esteta da' forma era o esteta do

do tema, a autoridade com "que pensamento. 'N.a pena, como no

foi ventilado, é a linha doutrínã- púlpito, o filósofo e o orador

ria obedecida em sua produção. cantaram lôas à beleza do Cos-

'JOÃO MEDEI'!t0S VIEIRA .primeira parte ;,m 27 Lições" as acuidade.
1 quais tratam da "Naturesa e ,-De-

(Terceir,a e última de uma série)
Analisar(IN TOTUM, trabalho

dêsse jaez, é pretensão que não

alimettJ;amos. Aliás, seria. cometi
mente impossível, dentro dos li-

Sciencia e Suas
, Espécies": "Da

Arte e Suas, Espe�ies"; '''Do �-,
jeito e Objeto";' "Da .Natureza -e. ,mites d.e que podemos dispor. ·En_· cisCo de Monte Alverne existiram, à beleza da Beleza .

Defin íção da
-

Lóg-ica"; ""Do 'Fi�

finição da
,

Ph ilosoph in/"; "Da

- I I I _.

. ,���
��l"�'l:

anteriores sôbreNos
. �rtigos,

Monte Alve·rne,

Por conseguinte, em Frei Fran mos, à beleza, da Cri·ação de Deus

da morte se comemora, focaliza
mos o orador. Neste passaremos

a conhecer o filósofo.
. Aliás, vale informar que, para

. " '

nosso gáudio, possuimos talvez o

único, ou um dos poucos exem

,pIares impressos do seu famoso
.

"C�mpêndio de Phi losoph ia't
editadQ em 1859, no Rio de Ja-

neirc; 'pela TYnPgraphia Nacional
(centenário da edição no próxi
mo ano-,

tretanto, cumpre registrar, ainda �simultjne'amente, o o�d�r e o O orador completava, pois, o

da Utiti dsde da Lógica"; "Das, que por alto, a Sua evidente ten- fflôsofo," Se aquêle era arre':latador 11,ló$ofq, plasmando, � mesma
Operações

.....
.do Entondimento"; dêncía nêo . tomis-ta; assinalada na e apaixonado, êste era sereno 'e síntese harmoniosa" a robusta in

''Da Percepção Simples ou Idéia"; exposição do pensamento" por .i- profundo, Se o prtmeflro empol- teligêncía que tornou maior Q

"D�. Várias Relações das I�ias"; nal bastante, límpido. gava, o segundo fazia pensar. Am-. Brasil.
"Das Idéias Consideradas em Re- Inspirada n� doutrina eseolãtí- bos seguros, ambos convincentes, Assim foi Monte Alverne. Assim
laçâo aos Objetos"; "Da Defini- ca, mas ampliada, nos SHOLIOS, ambos precisos e brilhantes no foi" o jequitibá frondoso, que há
ção ": "Requisitos da Definição"; por inestimável éontribuição pes- conteúdo e na forma. Um e outro I um século tombou, vergando 'pelo
"Da ,Divisão"; "Do Juizo"; 'Da soal, que' torna ainda mais harmo- cantaram um poema' de' beleza. ciclone da Morte.
Enunciação ou Proposição"; "Do niosa a síntese tomista, 'a obra de
Raciocínio"; "Das Enunciações Monte Alverne' consulta, essen
Usadas no Methodo Scientífico"; cialmente, os altos, eternos e fas-

cujo centenârín

"Do Syl1ogismo Simples"; "Do

,Syl!ógismo Compostq";' "Do Me-,

thodo"; "Methodo' Synthetico";
"Methodo -Analítíco", etc ....
A parte seguinte o autor dedica

a "Considerações Sôbre a Certe
za" (7 capítulos); a subsequente

cinante� problema" metafístcos. _

No que tilca, em particular, ao

valor bibliográfico e atual ,do
livro, é bastante lembrar o ano

de Sua impressão e edição: 1859.
Temos conosco, sem dúvida, indis
cutível raridade bibliográfica.

No, frontispício do alentado vo

lume, afora o título, já citado, e

nbaixo, constam mais os seguin
tes dizeres, na ortografia' então

vigente: "PELO PADRE - MES

TRE FR� FRANCISCO DO MONT'

ALVERNE. - LENTE JUBILA

DO DE-' PHILOSOP1;IIA, EX

LEITOR DE PRIMA EM THEO

dOGIA DOGMATICA, EX-CUS-

tr.ata . de' questões' de psicolog ia e

Tratando-se, ,pQrém, de umase compõe de 12 Lições; 1\ quarta
,obra 'que traz o nome de.iMontep,arte se refere à _"Met,aphizica", A'lverne, óbviamente há que somarconstando de 10 Lições; a quinta
'ao valor históricõ aquêle decor-parte relaciona-se com "Theodi- , _

,rente da autoria. E) a êste acrescéa",_e apresenta 8 Lições ; na'

sexta, parte .' encontramos proble
mas de Ontologia, dívídídos em 9

Lições � 26' Proposiç·ões; a ?étima .".

THEOLOGO DA NUNClATURA
parte prende-se à "Ethica Ou

APOSTOLICA; EX-PROFESSOR
Moral"; c�m diversas Questões,DE PHILOSOPHIA, THEOLO-
Secções �Asserções; a oitava e

GIA DOGMATICA E RHETORI-
última parte, mais ou menos lon-

TODIO, EX-PROV�NCIAL; AN

TIGO E_lI:AMINADOR DA MESA

DA CONSCIÊNCIA E ORDENS,

------'--

EK�MINADO-R SYNODAL, PRE
GADOR DA CAPJi]LLA 1M,PE

RIAL; PRESIoDENT-E PERPE

TUO DA SOCIEDADE El\fULA_
çÁO PHI'LOSOPHICA, �OCIO
CORRESPONDENTE DO,INST·I
TUTO HISTORICO DE PARIZ

(sic), MEMBRO HONORÁRIO
DO INSTITUTD HISTóRICO
GEOGRAPHICO DO

\ BRASfL E
,

DE .OUTRAS SOCIF}DADES DO

RIO DE ,TANEIJW, ETC. ETC".

'Abaixo ainda se lê: "EDITOR
FRANCISCO LUIZ PINTO. RIO

POR MOTIVO DE VIÁGEM

12

CIISOS DE MI1DEIRA

IRMÃOS 9ITENCOUrd
-,

(AIS 8ADARO • rON( J�02
ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI'
----�...

- __",_.__.___

CA NO SEMINARIO EPISCOPAL

D'E' -, S. JO'S''''',
. gà como as 'ant.eriores, é consagra-

'" DESTA CÔRTE, da à Ethica Especial.

,Ap�rlamenlo
no Cenlro

A L U-G A - S E-

*

Pelo que .se pode, fácilmente,

depreender, a -obra é sumamente

críteriosa-e o autor demonstra ab

solutá 'seg�r,ança, notável conhe
cimento da matéria 'e profunda

\' VER E TRATAR. A RUA
TIRADENTES

,
-�------ ._-----

VENDE-SE MÓVEIS VENDE-SIE MÓVEIS
por motivo de

viag1em
Vende-se um dormitô rio compleO volume em tela, ortginâria- de Cr$ 4.5.0.0,.0.0 por e,r$ 3.5.0.0,.0.0. to .p/casal, com colchão de mola,mente encadernado, apresenta 311 T_odos estes móveis em perfeito sala tipo mexicano, escrivaninha.

(trezentos e onze) paginas em pa- 'estado, pe ��nserv�ção� ,bibJ-iqteca,' rac,i.iola·' americ'-ma, to
pe! de �rim1li,a., _. ',se,nd� Q têxto ':f' ',Tratar na 'Avehida-' 'Mauro Rá::_ 'Cli'· disco -eom"' trê�, veldcicfm:les' -e

Outros obje'tos.
compost� e�l CQ1:PO oito. Divide- mos, 267, das 1.0 às li horas, com

Tratar na _Estrada Velha,' 28,
s�, _em oitcr' partes, expondo-se a ._'_.s_r._R_-U_B..E...N_S... .... B_a_l'_"r_e_Íl_.o_s_. __

DE JANEIRO., TYPOGRAPInA

Uma copa de Cr$ 6 . .00.0,.0.0 por

Cr$ 4.5.00
.. .0.0; um quarto de casal,

de Cr$ 8 . oõo.oc por Cr$ 6 . .0.0.0,00';
'NACIONAL. 1859". um sofá-soumier com .almofadas

G�NHE IIcaIR

\" . ,o premio maxlmo:

'QUILIDaDE

l�
�
I� ii
�\!�

iiíIIij�,,�,�---�--[1JII--1IIIIl!I!_"7" �,�;i�
,\. I i

o p'ro�ra•• d. �roduc;;o Gullivcr Inclui dinda motociclos,
.

,�,:mOtoclclet.s, .y,loclpedes e -o mais completá estoque d.

I'
i....c.s � ocess6ri01 pord veiculas de du.. rod.s. 'ii

d.ÕOSIRIIS D� BICICLETaS � MOTOCICLETas III1W11•• s. L
I

I
.,

� j
.

'

i· i!lilFábrica: Rua Carlos Selál, 345 - Tel. 34·8054· End. Telegr. '!

6ULlI,VER
..

i'"�'CI. Postal 908 • Rio de Janeiro
_ " :

Av. 110 �ranco, 4J6/440· fad. Telegr. "GUW'II". Slq ,... ': ,i......_--",. ""_......."""""",_�iÍ'I" .�:"',
":'

'.,1.,,110 110' _

mínimos d.,alh."
--.

• Quadro garantldo- por 20, an�
• Pintura permanente em vóriaa cOr...
• Cromagem. <

'

• Equipada' cOm bôlsa de 'errl!m""
Ias, bomba, campainha, cobrll-CClfo
rente e porta·ba!fC!gem.

• Resistente, le:ve, elegante, •

suporta 1-0 ,ezes seu próprio
pêso.

e Peças sobresSaltnles, Slandard

GRANDE VARIEDADE

Clt Mt>DUOS- A SUA

ESCOLHA

PROCURf o REVENDEDOR

OUWVER MAIS PROXIMQ

LUCY
A família de Lucy Stodieck agradece as mal!ifes,ta-'

;ões' de pesar recebidas por ocasião de seu faleoímento
e convida para assistir à" cerimônia religiosa que serâ
realizada em sua memória, na Igreja 'Protestente Lut�,',··

rana, sita à Rua Nereu Ramos, no Domingo, d,ia, 7 do

corrente, às 9 horas, após o' culto do 2.0 advento.
Antecipadamente agradece a todos os que compa

recerem a este ato religioso.
/

.

---._:.------

Dr. FREUSBERG

Diagnóstico e 'I'ratamente fias moléstias dos o11tos

Neuro-Oftalmologia e Ortóptica. _

Cirur:ia do. globo ocular e Operações plásUcas nos .

.

anexos dos olhos.
Traumatologia ocular e Eletroimã Giirante�

Florianópolis, Tel.: 3153'
I

MALHAS POR ATA_(A'DO
iI#�"'", --.:

Artigos
dúpla e lã

para homens, senhoras e crianças em pura
cardada aos melhores, preçQs da praça.

,

MALIJ;ARIA "i A C Q U A R D"

Rua ,Or},ente', '165 -:--- Tel. 9-7897 - S.

lã, malha

Paulo

seguinte anúncio i "Compre
a nossà 'máquma de faval'

roupa; ela faz o .serviço de

dois hbmens'[.

Colecionado de revistas

estra�geiraE. por Walter
Lange

N.o 85

Schicht era o diretor mú-,
sical das capelas dás dua's'

mais importantes igrejas de

Leipzig. Cordial e sine,ero
costumava dar a sua\

- opi
nião com franquêsa e- léal
dade. Em sua opinião Be

thoven_ não tinha capacida
de para músicas dramáticas.
Costumava dizer: Bethoven
e' um burro para, músicas
dramáticas. Depois de mui

ta insistência os séus ami

gos, admiradores do gr�n
de compositor,' consegui
ram ,leva-lo ao teatro para
assistir a representação de

.

"Fidelio." E lá 'compa:receu
durante diversas noites. Ins
tado a dar sua opinião so

bre a música dramãtica de

:Bethoven, declarou: "Sim,
devo d,eclarar que a ,coisa é

ao contrário. O burro não
é Béthoven, sou éu".

60 funcionário's da- po-li-c'ja
londrina fiz·eram seguro de

vida, depoisi da suspensão
da pena de morte. Até �n
tã� não reéeiavam 'encou-_

tros sangrento� -com Os cri"
minosos os quais F-aramen

te esta�am armados. Como.
agora desapareceu a pena
de morte, tanto os policiais
_como os ..,eriminosos estão
armados de revolver:.

"'Como é , moço, será que
os ratos gostam mesmo doe
'comer o veneno que o se

nhor nos veRdeu"?, assim
indagou um cliente do ven

dedor. 1l:ste respondeu pron
tamente � "Fique tranquilo;

.

é gal:antido; meu filho pos
súe uma criação de ratos
.brancos e. êles não
outra coisa".

"Olha Gustavo, Qiz ,a mo

ça ao namorado, "devo pre-'
venir-te qu,e minha mãe é
estritamente contrária Ms

beijos". "Ela que fique des-
: cansada, re�pond-eu ête;
'<"'nunca me passou pela'
ideia de beija-la".

Lloyd Hill, de 34 anos

de idade, já deixou-se ,cair
4 vêze8""pelas cataratas de

Niagara, metid'o dentro de
um bar).'i!. Agora ánuncia

que -descerá as qued,as den
tro de um bote aberto, em

hom(!l'lagem ao "D!a do Tra
ba,lh')". '

---
.

<

- - - Certa vez conta Cornelio
A comissão d� finanças Pires, um �iajante passou

da s,ecção veterinária do 'Perto de uma casa isolada.'
exército americano chegou .da mata virg,em e viu' um
a interessante :descoberta.. ljaguar :f)ular para dentro
de que há mais, fun-cionà- ,da mesma. Assustado meteu
rios veterinários do qu,e, a,lü ,as esporas no se�alo e

ma�s l-'�l'-a Serem, tratados. fugiu. Poucp além encon

O De'partaiuentn veteriná- trou um colono trabalhando
rio' possúe,.4.ô() fUl1l:i.onáriO,; na roça. "Háló! patricio, de
e' existem 44iJ an:lrnds pa- quem é aquela casa lá'
ra serem cuidados. ,atraz"? "E' mi:nha, respon-

- -'- ;deu 0/ caboclo, porque? A

Mr. eosl;l,�t
-

de Denver. :minha muI-her deve estar lá
,

(Colorado� ê utr t0ltiem 01'- preparando o jantar". "En

gal1isado; ti,,': t perfeito. tão leve a sua espingarda
controle (le t1l00 que se 'e :corra ,em auxilio dela, pois
passava em casa, Acaba d3 vi um 'tigre pular pa:ra d,en
solicitar. o seu Iliv(\)'{.io por- tro da ,cas.a"� advertiu o

que. provou ,com os seus li- viajante. O ,co]lQno ,coça a

vros que a esposa o obri- 'eabeça e perguntou': . "AJ.
gou '1652, vêzes a li:rr.par os ig�e,ll) a�su-stou' ,6,' b!C'ho e

sapatos, antes de atraves-
' êle" foi l'efugiarr-·se, !ti'.'?

sal' a .porta d.e casa. Tendo I "Não, ninguem". O -c_oIouQ
sido atendido pelo juiz, a 'eo:r;ltinuou o s,eu trabalho

pobre ,senhora, que tanto·; dizendo calmamente: '�e a

cuidava 'de asseio e llmpesa féra entrou ,espontaneamen-
vive agora só em casa. 'te. -então sou de opinião-. que

- - - '-ela procure defender-se co-

Em um grande, joma-l di- mo 1Póde Ale minha mulher.
de Los An�l�s lê-se Não tenho nada isto"�

� Produtos da:

COMP. QUíMICA IIDUASl,NCORASu
'- ,CAIXA POSTAL 2143 - SAO PAULO
�,.IIII..IIII..II�*!ti�J��iI��,!iIlG&i�III1·..IE���'�1I

Representante em Florianópolis:
GONDIN & elA.
Rua Cons. Mafra, 33 _. 1.0 andar.

. .'

N . 'O -- I v A /'0 O
JOSIll M. PEREIRA

E

MARIO COMlICHOLI

E

LOURENcA eOMI9,HOLI

.Il'
UEONTINA !,EREIRA'

têm o praze_r de particWIl:.JC R?S têm <;> prazer de participar aos

seuS parentes e pe'ssoas .. de 'sllas_ seuS parentes _e pe'ssQa's de suas

relações, Q cq_ntrat<;>
_

de
_ casam'en� 'relações, � contrato de casamento

de
-

seu filhó ENEO, com: a genho-' de sua fIlha LE�IR). com o ,sr.

ri ta Leni:t: P-«l:�ei,ra. ":- Ene?_ Comicholi..

, .�E@ :J(:�:LENIR ."

, ,

'.' N- 0,.-1 V O 'S

�Jori:a'nôp.oi'is;, 2-9,�' D-ez�b�,�:� 1958.-
•.�, - • ,

••• ,' 0,,
�

"

,�.. R_c' O,·' '-I :V' -�Á:;,: 'D' O�,
Sr. e. Si_!à,�C:Fii-Lyío;· D'AVILA ,Sr. ;, Sra. :ijÁ��P.ES- l\ERElRA

,
- DA" �IIiV:A

"

Particip'am aos parentes e pessÔ:à-g:",dé s-uas rela-
cões Q p'oritrato de- c-asamentó

-

de seus filhos',
I

,

MARIA APARECIDA HA'RP:ERES
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lO

o da escôlha de presenles?
A escôlha te :boa roupa?
Artigos �de lingeri.l?
Cunf�cções de luxo - pass.eio - esporie

ou praia?

. '

Biciclelas para sua 'lo_comcção?
Maquinas de cost�ras para 1KJOIt8Ift••

do lar? ,,'

" Um aparelho de cri�b:l, ou porcelana?
, .

.

\

- M�.iliári" --- Tapeles?
'" t�hõe Divina? ESfolados?

-

�, ,1 �"p,.imorosa"al1a:fidelidade?
.;

.

;-;'
. ·tlm Bãdio �tansistot de bolso?

,

.U.. -Elelrola? Um: Acordeon?

..

_"1,. - '" .'':_' .....
'

/'

...

•

�

<;

c"

"

'j

, ,

, .

Um bom· refrlpl'.ador?
'Liquidificadores? "

.

.' Enceradeiras
Um'flogio a tU Cosmopolila?

I

SIM"�" '.�'
_- , :. -'

, �
.

.

. '
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UMA

E S P E C I A LM Ê N�T E
PARA CADA 'PESSÕA

�.

A entidade mentõra dos espor-:

h_ol e' basquetebol, que ganhou re

boI e ba�quetebol,-que.sgantou :00-

nome' há anos átraz qu�ndo sob

a presidência do grande .baluarte

dos esportes de Santa Cata'rina, dr.

Osmar Cunha, prefeito da Oapl-

verei ro. É .0 seguinte o movimen-.
. to 'dos clubes para estas tempo- Os três players 'contundiram-se

Completa a Fed,er;ção Atlética tal e que nas ultimas eleições pa- ,

Catarinense no dia de ho�e, 21 na ã Câmarà Federal obteve con- radas ; num do,' ensaios do conjunto e tu-

_ t' m BOTAJ?OGO F. 'H. do indica que ficarão de fór.a, por
sagradora' votação, és a no 0-

'"

d f O alvi-negro e,tr.eará no' dia
uma semana.

'mente atravessando fase es a-
-

travê 18-5-59, jogando em Esiocolmo; --:OOO:� r=
voráveI, .;mas que espera, a raves �

doe esf'oi:ços de seus dirigentes dia 21-5 em Malmoe; dia 26 em 12 MILHõES PARA A ,C.B.D.

R Gotemburgo; 'dia 28 em Mah:noé; _ A Câmara Fedêral aprovou uma
tendo' à, frente' o esportista u+

dia 30 em K�ln; d.ia 3-6 em .Paris, propostção para um a�xUio fi�an
bens' Lange reÇ.jtperar o seu

antigo pristígio co�n:seguido .dentro no torneio' do Racing com outro ceiro de' 12 milhões à C.É.D. Essa

,
' ,-

N f Iicit J·oKgO.,d.ia 5"" de 7 a 15-6 na.�ul- I'mportânda,"é' para :a"entidade
e fórao,d\l '.Esta,do. ossas e lCI a-

,

'

ções ,�,;il�, vo·tos de �rosperidades. gária; de 18 a 24-6, 3 jogos-em' níáxima cobrir '!JS ga.��;fi1lt�s pe-

_'_ . .::_��___:..--_;_--------:-. l�' participação. do
. Bl'as'll no

Campeonato Mundial -e,_em certa-

Mundo, o empresário Da Gama,
i rá, a .part.ir do dia' 4 de j.aneiro,

c'mpresar uma temporada do Vas

'co da tania pelo Norte e Nor

deste do Brasil ·até o dia 8 de fe-

SE' - Parece probIemática a

presença dos jogadores Djalma,
Osni e Walmor' nos próximos
�xercícios do Campeão da cida?e
que se 'prepara para mtervir no

Campeonato ,E�tadual de Futebol.

Qualquer que seja a atividade de
cada um, existe um tipo especial
que reune:

... Alta_qualidade
,. Elegânâa
... Garantia absoluta
,.

anos de ·existência.
e lembre-se
UMA PENA PJ!RA GADA MAO!
UMA PENA PARA GADA 'GOSTO!

.. --:----::,---
.r I P o

mes amadoristas.
ESCOLAR. 0 •• 0 •• o o.

.-'

,

_.-:000:--'-'-, �.

PERNAS BOTAFOGUENSES

.

NO �EGURO - Rio,' 6 (V.A.)".
_ Cau�ou' sensação nos meios es

portivos ear-iocas à 'noticia trans

'mitida- à r�portagem pelo sr.' Re

ríato SteIita de que' o Botafogo vai

s�gurar em um' mí lhão de � cru
zeiros cada 'um de seus cinco 'ata-

�

cantes; já que 'a
.

defesá cruzmalti
n� vem �tuan).o. ru'deme�te sobre

o' olhar complacente dõ:S"arbitrôs

que' vem' atuando no: Certame Me

tropolitano,
Segundo airida adiantou ó se

nhor Renato' Stelita,' o .alví-negro
.

carioca ultimará ama�hã ,éom a

Cia. Segur,adora, os detalhes' para

o seguro. -

-':000:-"-

SUPER-ESCOLÀRo o.'
UNIVERSITARIA.o o ••

- - -

MAO'MA.'. ,

"HAIDA
IVIAIS.

1 _..Jo _ .,

'

RAPlaO

BELAIR·CROMADÀ� o o

'

BELAIR·DOURADA. o •

MA'4HSTERo .... o .. : o -

SENATORo ••• o o, 0'0.

DIPlÓMATA ••. : •• , •

-'- '

,SANTOS X ÇORINTIANS -

Santos-, x Corintians, .é a _Jl,.ugn,a

atração de hoj e pelo Campenna
t� Paulista de Futebol.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Prefeitura M:uni4i�a_.�de
o Chefe da Secção de

P WL

trânsito da Prefeitura Mu-

,

n.0Jl>p'.O'. 1:..1·S I���_nicipal .de florianópolis,
convid·a os contríbulntes

e ,.

::��ore�:���o:���, r���:� . s r's S� O
.

DE' R A NSI' Q
tição. dentro de 3 (três) Deoclêcio ·Nicácio Pér·ei· José Hulse dr.

dias, a contar da data des- ra .
. _.'�" José Knaben Sobrinho

ta publicação, a fim regu- Distribuidora Santos Fe'f' José Luiz Vieira

la.risar-em à situação go reíra e Cia. Ltda. José Martins Junior

imposto de' licença de veí- Djalma Cartner Roslíndo José Salim Achar

culos de sua propriedade. Expresso
.

F.l oríanôpolis Josef Henpgen dr.

Abelardo da Costa Aran- Ltda, . Julieta Marcondes V. de
.ra

Os�y Sil'''''' ,

tes
- , ,li.. Buelldes �Irineu Teodosio Mélo

."

. . i �tJ__'_ Osvaldo Machado

Acacio de Souza Lopes Ernesto Riggenback & Julio � Andrade ii Níl-

Ada,lberÚo Dutra tia' Ltda. son da Silva
Qtavio Augusto do Espí-

rito Santo

Adauto F�eitas Erena , Pellens Juthay Pedro da. Silveira
.

Osvaldo' Bteínheusen de

Ad! Catarinense da 8..il- Emp. Geral- de Eng. e Juvenal Ferreira de Melo Freitas

va . '.
".

t.I14.1 Consto Ltda. Labóratorios Parke Davis.
"-""-

Osmar Salome Vieira

Afonso- Scharf Elias
.

Mafr� & Filhos Ltda.· I P. L Castelo _�raneo "

Adriano Emóry Blanske- Ltda, Laboratoríos lVander do
>IIi.1

. B '1 S
Cía; Ltda. \/

. wship oe. .: iIIIMN Edíth Blaukewiski raau s. A. Pascoal Simone

Agostinho João Machado' Emp, Luz e Força- Plc-]: Laudelino May & Cia Paulo do Carmo Gandol-

Agripino da Silva Flores riJlnóp.olis S.A. Lazaro Bartolomeu .fi

Agro Industrial Ceres Fausto Lobo da Silva Leonor de Barros Paulo Dantas llartins

Ltda. " __ � I Brasil dr. Lidia Pírath Ebert
_ Paulo Konder Bornhau-,

Ayrea Melquiades' Fazenda Helvetía Lindolfo SeU sen dr.'

Aladio Amandío 'Schmitz Felipe Ourofíno Laporta Lino Mattos Paulo Línhares Trannin

Albenir Silva -Gentil e. F d L' d B LaurY Gomes
ernan 0l UIZ :e arros raulo Marquart

Aldo Satdá Moura· .

\. :
Lucío Freitas da Silva Paulo Nuessner

Alberto Níankoter Fernando de Magalhães
Luiz Carlos Alves e Luii Pedro Bina Martins

Alcebiades Fertunato Corrêa Neves
Sica Junior Pedro Nolasco da Cunha

Alcides Abreu
-

Eirmlno Vieira. Luiz Felipe da Gama Rafael da' Cruz Lima dr .

. Alcides Claudio D'eçaFloriano da Silva Vieira Raul B:reYEll'-'

"'Alcides Maria da Cunha' F:l'ancisco Evàngelista
Luiz Nogueira Furtado Raul M. Pereira.

Aldo Gonzaga Francisco BartowskY
de Mendonça d�. R�I:lato Ribeiro Cardoso

Aldo Pereira . Francisco P-ereira Neto ..
Mach�do & Cía, S.A. Com. Ricardo Krambeck

Aldo Rocha
..

. .

e AgenCIas R d lfo H' k I
,

FranCISCO Xavier de Amo M hI L G F
o o o IC e .

Aldo Silva rim
a on: emos anso er Rodolfo Vieira

Alfredo Gonçalves·
.

Frederico Guilherme Bue,
nandes Ronaldo Demoro Haup-

,Alfredo L�er.eux I endgens
I Manoel Antonio Teixeira tli

Alf�e�o SIlva
..' Frederico Vera j .

Manoel Gonçalves Ronald Henry Fitzgerald

AlOISIO Soares de Olível- G t'l lIA"
s

Sll
reíra Rosa & Pereira

I
en 1 "'r..atias da 1 va I' Manoel de Oliveira Fer

raAltamI"'o' Ama'''al'", .�.Â4!1 Gentil de Oliveira Souza reira
.

-

.
Rubens Nazareno Neves

........ G til S h 'dt F'

1
Rubens Rodolfo.Neumann

Alvaro de Lima Veiga .:

en � c, e:." rei Manoel Lago Rui Fernandes Pinheiro

Amaurící dos Santos'
G�ntll 'I'eíxêira de Melo. Manoel da ..Paixão Touri- RuY Hulse ,

Amir Saturnino de Brito -

Germano Ga'rvalho .. nlio·· R'ussi. Leite & Cia. Ltda.

André M$ot
.Gilberto Alme�da!Maia Manoel Theotonio de OH- S�rviço Social do Comer-

Antenoj- Tavares _
.

Gladstone -Davdd Ama:�t� veira cio (SESC)

Antero Adolfo de' AguI·ar.
:GuUherme Evaristo dos Mareio Paulo..de Olívelra I

.

-

t
. Serviço Social da ndus-

Antonio Gomes de Almeí-
San os Dias
Gonçalves & Gonçalves Maria de Lourdes Ribei-

tria (SESI)

da
.

.

:,.�;
Salim Aune

.

,Antonio' José Campos
. Gustavo Raschke ro Ramos

.

Santino Nunes

Araujo costa S.A. Teci-:
Hairton Maciel

.

Maria Buys de Moura Sebastião'Bousfileld Viei-

dos e Armarinhos
,,' Hamilto Macena ..

_

.

Mario Bianchine ra

Ary Waknin
Heitor Henrique. da,:Sil- ·Mauro· José da Silva Sc.hell Brasil Limited

Arlindo Pinto da Luz va�" -4r. t
.

--..,
Miguel E. M.- Orofino.. -Silvio NeY Soneini

.

AArrmmaannddoo SB.:�vc.�..""'z'�·':""'-'_':''''-''_'.''''-_�'''�:';>' ... ; �:a�.�o��::;eÍTa : :.'" ��i���;��e�é Cavale�.nti, Silvio Silva

Arnoldo .Sabm�"'" .r:,�,. 1t_ê�1I�rt�;':'ii� Fr,eitas�. ·Miiu�1i'�h-·per;$-·"''' �!=:�sG�:::.
Artilho Luiz de SOllZí{ .: : ba�

.'
-

'.:
í
:- flTI

.

Milt9'Íl ·Cunha. Standard. Brand Of

Aroldo ParanhoS Peqer- Homenzind.'ij; Mtlller
.

Milton Diglacomo sil

neira dr. .

Humbel't 'Beck Missão'Batista do Sul do Tancredo Gevaerd

Augusto HeD.dricus Vos- Hugo. Fa�ni Brasil , Transportadora Imperial

senaar
Irmãos paux

. ,Mu'Eilo . de An<4'ad-e Car- Ltda.
.

Âugusto Mario Caldeira .. Ida1ino Soares de Olivej- ·qu.ejá.·
�

. \
. 1. Transportes Aéreos Cata-

Brant
.

1, 41� ra
-

.

N: Lopes Viana
.

riense S.A.
'.

Banco Catarinense Cen- Industria'; Me tâlurgica N�1áón 'Heitor Stoeterau Ubirajarà de Moraes Cor-

trai de Credito 'Agrícola Atlag S�:A.· Nels-on:Riet Corrêa reia Falcão

Bernardino ·H. da Silva. Ind. ge"·frod. Aliment: Nelson \
Zilli l. Ubirajara Peres Barbosa

Bernardo- Knaben Filho Atlas. Brasil Ltda. N�stór ,:dos Santos Valdir Miranda Santõs

Bertoldo Martins e Ex-
. Ind. Quimic�s- e Farma� Niçolaú\E�tefano Savas Vera Meta Berc'a Hac'

presso Fpolis cêuticas SChering- S. A. -Nicomed�s Silva kradt

Braulio Soares Ipana Importadora.- Prod. Nigeb rkueher Veronica Berber

Bruno &elva .de Aço' Mad. Ltda..
.. Nilo Manoel Véras 'é Vilmar da Silva Ferrei-

Clodoaldo Aml,l.ral Irmãos Gl!,y�n Haroldo B, Livramento ra

Cam�.lo Silvio Souza Ir:nãos Lucas" Nilo· }4edeiros de Santía� Vitor Nativi·dade

. LEITE'
_

'.
M'oça-Cantalicio Cizenando de Ivo Bittencou·rt·· ·gO Vitor Seoss

Ándr�d:� .

Jairo Pereirll"
' Nilton Digíacomo Silva Waldir Losso

. Car-Ios Ce�ar de.' Mello' J. L. Castelo :ara�co.& Otávio Jorge Berber Waldemiro Cascaes IM
..

Filho
..
Lili': Cia. Lt�a. Otilia Hi1eshein Wãldir Salvato Vieira

·J-59/5IJ

��-� b�_�.
J _.�&-

P-'-��--S��-·����-f�1
·

�f�i�:::::o i������i�����' tt��\� ,wE�;�.]1���:::�n1l Uu8 . oroptlmista Ue· pu is
Carvalho & Irmãos Ague- João Momm illxad.rm acaba com a coceira em � Namb Nabôr Grande acontecimento so� família. dr. Ni.Jton Avila e escaparam.

. minutos e ràpld__ toma ...
....

,

da : lf!� \ João Moises Batista pele macia, clara e aveludada. Ao. Chefe da Seeção de Trân- cial foi. o jantar dançante sra., dr. Paulo Tavares e Pelo sucesso da noite de

Casa Martins Costa S.A. João Pereira Barr()so :.r�I:I��\'..ua
� � �alM: sito Municipal promovido pelo Clube So-' 'Sra., dr. Zulmar Lins e sra., 27, espera-se que - o clube

Celso Martins da Silvei- João Ramos da SiÍva roptimista d·e Florian6po- dr, Percy Borba e ,sra., dr. Soroptimistat .promova ou-

ra
. 1_. 1."/ João Santos J DELE.SACIA . FISCAil

- DO TESOURO lis, na Confeitaria Plaza, na Claudio Vicenzi e. sra., dr. tras festas, pois além 'de

Cia' de Cigarros Caste.- 'João da. Silva- l
noite de 27 de novembro úl- d'Acampora -e sra;. sr. Fran

.

propiciarem momentos de

Iões João Venando da Si.1vei- .

I Tab'ela de Pag�bamento do me"s _timo, em benefício 'do Natal klin Ganzo e sra., di': Cesãr alegria a uns. beneficiarão

_ Cia. Ind. João Duarte ra
lU da Sociedad·e de Amparo Seara e sra.• sr. BubY-Rig' outras criaturas menos pro"

SUva I i Joaquim Lopes Dias
de D'ez'em'.�ro· de 1958

aos Tuberculosos.
- ., genback e sra., sr.'Djaima tegidas da sorte.

Cia de Tecidos Gloriatex Joél M. Moura.. tí.l Além do fjno menu. as Araujo e sra.. sr. Dalton.

S.A. José Buchele DIA 15 _ Ministério' . d a Fazenda Minist6rio sras. promotõràs da festa Araujo e sra.; dr: Arnaldo A Sociedade de. Ampar<l.

CI·a. de téCl'dos Pau10'Ca"-' José Carlos- Daux d
. ,'. T'b 1 apresentaram interessant.es 'I Bittencourt e ·sra..•

·

dr.. Pe- aQs Tuberculosos num O'es-

� da· Justiça. Po er JudieiarlO, rI una
c;o

valhal.
José F·elipe Boabaid dr. de (·:>lltas. Catedraticos da' F2<,ulqade

div€rtimentos de salão. com tcy e sra .• dr.'Rodrigo Azam to fidalgo, ofereceu à sra.

Cristoph Conde Von Ga- José G()nça1ves Franco de i) reito_
ejistribuição J

de prêmios,'·o I
buja e sra., dr. Jeão Assis Ina Moellmann, muito digna

Jen 16 _ Ministério da. Agricultura Ministéri<> que manteve a assistência' e sra,., dr. Gastão
..
AlISiS e ·e esforçada pr�idente do

Claudio Alvim Barbosa AUIILIESEU"Rlllt da Educa�íão, Kinistério do Trabalho e em elevado grau de -entu- ·sra .• sr. Norberto
.

Rhil e Clube Soroptimistai um lin-

Claudio VaÍente Ferreira I.J lU Mi,1isV"1() da. Viação.
siasÍnó. .

sra., Tenentê Fet:nando Vie- do ramalhete de gladiolos,

Dr. J:'ara cc.mbatu rapld-.mente do_ 17 _ Ministério· .da. S·'aúde e .t\eôrdos.
Entre 0,8 presentes nota� ga's" e,sra., ,dr. Sébástião Ne- cujas florés. ém suà pure-

lll&II costas, dores .reUniátJcas. levan·

.

,1..
...

' ,., j •

Colégio -f:atarinense tadas no�. nervosismo, pés In- 18 � Aposentaoo.s D-efinitivos.
ram-se os casais BarãoW_n

I ves
ff_ s1'a.· dr. Antonfó Mus- za, representaraw'ó quanto

Cia. de Cigarros Souza' =:dO��t;���:e�;iac::�: 19 _ A-p9'sentadog, provisórios. Gratificação _genheim �. senhora, Mr. si �·.fàlxriHâ,
.

sr .•

'

Miguel. pode o coraçãtl da mulh�

Cruz
_
L��lfi =a�':'d=���;;r= t:a:: Adicional e, Sa.Jário-famnia.

' Kar.e sra., Dr. Tltiers Fle-
.

Savas".e_...sra .• �l". -Nvaro Li:" "que tra�al�a e,n favor do

Cora Arruda
'.

mãc:ia,alnda hoje. CYSTEX tem au- 2.0 _ Pro.curadones. -de ativos' e inativ03 e os ming e 8ra;, Mi'. Greaves e ma,. � sra .• e muitàs.. outras próximo. .

t
. xU1ado'milhões de pessoas. hA DllÚ8

.___
'" D 'D lf' p'

.,"

DaréY Xavier F.ar unato' �lIÍlos. lifOSlll .carantla • a Ilda que não r.�cebera� nes dias acima. sra. r. e 1m ·elxoto e 'I' pessoa's. c,�jos no)n!El� nos }

David Guarim Martins' protec:t9.
..

-

A partir de 21'-=-· Pa,gaJIlento de todos os que não V.·E'.· ..

'·
..N,-..,.: D.'. '_··E·.·.·.p··.. ·-.Or,·.... RE'S

TôNICO DO 'CORAÇ4P � _ Cardiotô- leceb"r�m. nos dias marca,dos ..
.'

. -- I) .' F. - Florianó'poUSj, 11, de novembro de 1958.

TONICARD-
.' I'UM nico e diurético, "tre._tllmento da artéria

.

.

.

..

,sclerose, palpitaçõe:: 8'. �istúrbios. de
Mário�le. 'Teixeira Coelho OUma oportu�ldatl., Ií- 'lUIílUJt �SP.S: REiaiS.

_

.

pressão arterial. '.
. - .'

I

. - .

.

pjel-egado Flscal . '.-
. ,.'

<;

STENOLINO'
RECONSTITUINTE - FORTIFICANTE'

NOTA:� Os' servidores 'ativos e inativos que não Boa comiSSa., e'adiaritom.",os;
.

fosfat.dó e iodado combate, ane�. ias débili-

' ,ço'MJ)revaram .i:haver votado nas eleiçõeS Aceitamos elementos ativos da C�af.· ..fi�: Inter.ier
.

realizadas a 3 de outubro ou se justifi-
""!1'tP

.

dade, dando vida e .saúde. 68;�1Ínl perante 10 juiz competent4)' ou que para a v_n.da de fõlhinhas:,
.

:..tL· l' d
. Of.rla a .

recw-�e.r�m a·mu ta Imposta não po eráo. m'LIJINIII'S SCHElU!1 S. I... Clw. POS1Il ··12 • S. PIULO
ná. ';f�nna. do qU\e exige a lei. Eleito\'aj vi- ItI IJIII ,. ""

"':",���(_'
.

gentre. r�eber !Seus vencimentos, salá'
'

.'

'.

2i032

��,,-.f.,' rlói Uu pr!Wento�. .L__ • _:.\,_,'

FI.oria-."
. OdY'r -Morei:ra da Cruz

'. I\)l
Olavo Reck
"Olíée Pedro de Caldas
Orlando Gregorio Macha':

do
.

.

Oscar Damaceno da Silo

va

Osca;f Onorio da Silva

Oscar Manoel Ammon

Osmar 'de Souza'Lo�s
Osmar Soares de- Olívei-

ANTIGO DIARIO DE SANTA CAT.t\RINA"

Bra·l

SEDANTOL
MOLÉSTIAS DAS

. regulado; sedativo
"

.

-. . -dolorlHaI.

SENHORAS ._ Càlmant�

combate cólicas e.. r!!gral

.._.. ...;.t ....
- •.-_.", ,v ..

·

... .,·
. --.;

\

...

--------

------------

-
._

._-------�
..

�c-:i���;.: :_--.- ,

----

�-----_._-

ProvQMoca RíCa:
.

.

lQitQ MOí)J Conl refngQranm!
@�:: '.--:'< .:�i_;:�.:.:.;.>:.:... ;·x.;••w....

:�!L�lTE CQ�};ENSADO:·
:UOÇAI

!

.-.1
•• ,.4

.

V�i� c�mtí é fé'eU : colóque'umi (01.her�
(sopa) de Leite Moça num copo. Des�'

peje o seu refrigeránte favorito" bem

gelado, ��/Iexa ... e pronto!

No caio!': quando as crianças (e os �duI
tos também) 'gostam de abusar de. re-

'

frescos ... aproveite a 9casião para aJi

menti-los melhor: dê.,lhes Leite Moça
com o seu refrigerante favorito.

E se desejar um livreto "100 Receitas"

envie três rótulos de Leite Moça pata:

ProdutosNest/é - Caixa Postal, 7.590- Rio.
'i

alimenta mais,
ã delicioso!

•

. Compre-o, hoie,'
no .eu
fornecedor habituai" '

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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·

ORGANIZACAO SANTA. CATARINA D.' A. ":S� P.·
.\

Oltados para .(asal·
(URSOS DIE (ORRE5PomC1A

l,.

i.. rnforme informações, .as provas finais em ;2.r.

époc-i dos Cursos por correspondência do DASP, a... sa

bel': Português e Redação Oficial ; Matemática é j<;l.e

mentes de Estatística; Noções Gerais de Direito e A 11-

mini .t.ração e Legislação de Pessoal, serão real'ízadas no

dia 7 de dezembro (domingo), às 9 horas, na Escola 'In

(!'usLial "Oe F'lor lanópol is, à rua Almirante Alvim N. 19,

OR. WALMOR, ZO�Kjj
6AJcclA

lll'ploDUnlO -pelai -l".t'Ilida-di ."'a·

clon.l de lM8dtciBM�'da .tJ.Uvu.
íI'IIl------_...._.._" I DR. A1'e1'.tJN UI ·CIJJ.;l\ E�W, Ildade"-llo IIr...1l

Iil.OIINQi\S "a,O PU!.M-A () Q.JllteJ'1lJo .,por' e811.1:'.'" if.
- TUB'JERellLOS. ..leFohaali. o "'cela

Con.uItárlo - ·R.u. �'.11...
.

.
-

-
"

� .. -8el'Vlço d� Poto!'. Oe�""'.·i
Schmidt' ,18 - 1'.1 aso I R<H1riau*.. Uma) "-
BorArlo 'JlaLa .... i. turc.. lIO:O' ....D&eJ'IIO ti! ,de,'f"ÇO, de \.,Irono
autd'nci. - rallpe Sehml61 :' ;'",tIA do. llo.pUáI t..A.� • .I. L",.

0, Il17.
.

/..
'

.., ,-
'deJ 'lUo '11. �hllalro

; '.éMeu do ÜOépltal de." (."''-1 ,h de
'Da. .IUblOfDO�UJ nZI�� 'lé:>1dáW�ntda. Dr. Cad".

• II·D I C O Con;\.
....eêiãUlllta ,ea . Uu.-, onl •."" QOENÇ�-\8 DI SJlNBORAS
Nart. a 6a'a.nta - ·hatam...... ., PAll'T6S _ C!>f'B-AÇO.E1:i

a 0..,___ ....uurO ':SEII .óQ:R�lIe:lo 'lI'- �o

iuA IlENAOOf_,u· tO· 5." ....., �.In1ra-,,,-.rm.allt.o - Nebll'i ......•
. ipalCOl.pr4Ifilitlbo•.

,".JlI(€) "'::>E:.·iMN��1I0,- O. � _ ,lJlna.Som - ,"; ;OoD..i �,.J.lo pj·nto II IÚ,
(Tnumal)to .d•• ai'lu.lt••�"� ,

··da. 16,00 i. 18�QO";hQr...
'

�a�ão)' ,

'

'(
. "átende' eom hor.. 'mà'c-ea'lia. -

Aairl_t'bl"'�i.
'

� � ..,..;?"," 'Ta·lefGu. 'ao*,;-. "tBte.i:dêa.,j•
.

�A' .r, 1).'111''1\..r.: '1\. .N·
� <0f.jJoe�_ ..ao.te-Mlf'· 11'�. n' 'Rua GeDe_l· BitlallCou.rt 4 llh .

J i\.:,v lK tUJlI; V
.

'.. O....át_l.� ..olóWI; ,

C
..

L·;UBE· tE'CRE'Afl.Y·O rrL;1\r.: JAN·Elfttftr�,.r �Ve�de�se um; acor�eon, fabric�- d.B•o.lr!��;••���.·�o���.,
.

UbIIJ;;. . IlU 'çao ltahana, 120 baiXOS, 5 reglS-. U _ ...:v......_

"

C O n v O C a ç ã O tros, tamanho reduzido, em per- Con.alt6111o: - ;&lIa ''''I".�
r

' , lIIeiraUe. 22 � 1"0.0. l!It'!I , ••ped.•lt.ia _til Bi<i.Ú••ti..... �.
D·'· f 'd d

.

t· 16 d E t t t d 'feito estado de conservação.. R idt
,.

..
e ,-"on ,orml a. e com ar Igo , Os . s.a u OS .

(I . •• D�\. - 'aua Sa,.. ..,r"" allor•• e 'ria•.•nâ�j�·· ..

Cl u},e Re-creativo "6 de -Jan.eiro", convoco' os. membl::o:3. 'itr.atar .

à R�a Demétrio Ribei-' 11'.".' - "" -h <11
,
'- ;0.....iueal-�""l�cç�,. ..,u·

00 Dunsêlbo'Deliberativo para' a Reunião Or�inarià, q:l.lé' ro, 38 ou no I.A,P.C. com o .r.

DIt. &,aN.&JqH ".JtISCO
-1 ia. e crGnlçaa. dôo apa�hl�, �é,

se .'l:e ..üizará as 10 (dez.) hor�s do dia .J4., d..
e Dezem'bi.'ü., Osmar S. Qltve·jra. .) nlto"aria'riG. em aIlib'!. Q......�'"

. __.......�__ . ._

. PA.JtA.110 Bqull" do .parelho Uic..�,vo
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LH1STA. DEFE�AS FIS-:AIS. ATEYDER E ACOMPA.

�!HAR NO TRIBl:)NAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA
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I'IWCESSAl'II.ENTO DE BALANÇOS. REG,STRO DF.
FIRMA·S E DE�IAIS SERVIÇOS.
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TR,-\.TAR PELO TELEFONE 3297,

ALIJGA-SE .

BONS QUARTOS

PA:'�� !3ASAL,' FORNECE-SE·
M'ARM�ITA;

,

; �', Ch��.ilo ;Seyviço dle Otoríno .do Hcspita'
,de lF,I�ian0pwts -, ,Mooerna ,Aparelha.
cem Suíea 'e"NoI'tcl-,'Araerieana ·para 'Exs.COD4I;tl!uida. de,Sl6._,m2 i ,Rua � .,.�

FeÍipe Sehmidt 11S. .rae dos ::Q'l},jQ.i;.· �êéifa de OcuJ\J�' p<r'
• Tntar- .eom .dr.�Jlerl"eir.(I d. - Refratf)r Baueeh iLomb.· Operação d.;:
F-4n8eca, pelos. t.elefones,. Amígda•.1ai' 'p'orl processo modem" /

--.236.6 - ,3660. 9J 2680.. GJ'ande. ...

Precisa-se qe um com 15 ou 16 a-nos para trabalhar __ la'Cilldade..no pagamentG. CONSULT'óRlo '

.. i J "R'ESl I)E-N'CtA
com:) contínuo. Tratar na "WALTER LlNHARES Pub1i'
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CISC,C): 't:91tF!�T�Q!,.�' .C�. Doenças ao 'Côl'lXçá',o - Eletrocardíografía-
PLETA�.J!:�T� INi!,_�,��.AD·O Hl)ras'marc!lda!§��l�:às 1� horas
COM, VARIADO SORTIMENTO Vuor '�êir_el1e's> 12' rr� Fône 270�
DE- BEBIDAS: �

..T:EM' RÊFRiG�. . � .,.'.' --�--....;................_...

AJl.ATDOR jf,,�9R,�É(l'�IiiA:.: '.. '�}\ft �.,�.,..Gtá.·R·-A.I'1. .·t..�t
., . ratar.nG Dltllim�,Gu.'�a !lIA. '\.'4 JAItI.vJ

G�á��:d!i:!s:�i/�·
" '�'-"(ir�,�� "De'nUsta' "". �:

..

CLINicA ;;:.... PáOTÊSE .; CUUJllGlA
.

• I.. �

HORARIO: '--pas 8 A.8 l2 horaa. ueeto ao •.•• 'billdoi

.Atende exclusivamente com hora marcada
• Consultório: Á�eni'da' BercHi!l- LUz, 119
'ES1]llin-a da rua Fe�rr�lld(j Ma:chad�:

'V1tf1)�E ·�:E
C ,A·'S'A .com. A. R E A

IAPR A

.;

DEPARTAMENTO DE: SAÚDE :PÚBUC4
FARMÁCIAS DE. :PLANTÃO'

.

PLANTõES' DE FARMA'CIA
i

M e s D E D. E Z E M B R O � _

6 Sábado �(ta.rde) Fàr. Esperança � -.p. _:M�fra).. I
7 Domingo Far, Esperança R. ç: Mafra'

� .. -::.
i

13 Sábado (tarde Far. Sto. Antônio 1;'t. �. Schmidt
'

14 _ Domingo Far. sto. Antônio R. ]f. Schrriidt
20 Sábado (tarde) Far. Catarínense R. Trajano
?1 Domingo Far. Catarinense R. Tl'a'ja,no ..

25 õ.a 'feira (natal) Far. Noturna. R. Tr.ajano Aluga-se bons quartos,
27 Sábado (tarde)" Far. Vitória Pr, XV de Novembro em casa de famllta, situada
28 Domingo Far, Vitória Pr, XV de. Novembro

.

na Rua Bocaiuva N.. 122

.O �erviço noturno será efetuado pelas .. farmácia� .Tratar no N. 67, da mes-

.3an to Antônio, No_turna e Vitória, situadas as ruas Fe-. .�na: Rua•.

lipe Schmidt, Praça 15 de Novembro e 'I'rajano. , 1----...·---'----........-

'(j plantão diúrno compreendido entre 12 e 13,30 I CO�FECCIONA·SE QUAL·

horas eerá efetuado pela farmácia Vitória. . I
QUER TIPO DE CHAVES

E S T R E I T O NA RUA FRANCISCO TO-

7,.21 e 28 'Domingos Far. do Canto R. 24,de Maio, 8951 LENTINO N. 20

14 (Daming'o) 25 (Natal) F�r .. Indiana R. P. 'Demo!ro
() sf)rvico noturno será efetuado pelas farmácias

do Canto 'e Íridiana.
.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré·
da ,w:orização dêste Departamento.

, D. S. P. em novernbró de 1958

L,uiz Osvaldo D'Aéampora
.

Insp·etor de Farmácia .Da. ,a.IlNO li
• UA.l...J&Tl'l

,- .nV'()GA:DO -

a.. Vttor .ei".1.. ,,�
·,.oJUt '1".18'

tlr__.li'ull.•

_ CLINICA MEDICA -- APARELHO RESPlRATORIO -_

� DOENÇAS PULMONARES-

---"".�

_co
Ex-intemo de Clínica Pediatrica Médica' e "Higién" Infantil

-

da Faculdade de Medicina do Paraná,
. Curso de especialização do S.N.T. na Facu ld a.le ele Higie.ne da

Universidade de São Paulo.

Curso de aperfeiçoamento de radiodiagnósÜco._

LEIA EMoNOSSA.�OVA
I'E'M'BALAGE:M C'OMO
SE PREPARA UM BOM

CAf'ÉZITC
Cé'tnsultório: rua l'rajáno, 41

Hor:Íl'io: das 14 às 16 horas.
. Residência: ua Ped!'o Ivo, .lO. Fone 232!J,
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E�toques permanentes - Vendas dir.etas - Pr,ontá entrega
Podemos estudar propostas 'de firmas especializadas 'III) ramo,
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cidas, Assim é que o Vasco joga
rá dia 18-5 em' -Copenhague, dia
21 em Mo lmssund dia 26 em

Boras e 28 em 'Estocolmo. O grê
mio da Colina deverá fazer .jogos
na Espanha, Portugal.' Bélgica'

. �l�ma,!ha; França e Itália e,'
2"'" .�� ,-.t.. posSíve.hilerite, na . Polír�ia�"� -�Ot-����· ... ".<�"_,,,:--�--."e�"�" .. �

da América Latina

empréstimo. de Natal
.

� ..
' �

você já preencheu a sua proposta?
Você l;oderá proporcionar ,aos seus familiares um feliz Natal! Preencha a sua

proposta para o tradicional Empréstimo de Natal do Banco da Lavoura!

Aceitamos propostas somente até c dia 15/12/58. '.
\

.

cJ]allco daLavoura
'.

.

OE' MINAS GERAIS, S. A.

a maior organização bancéiria particular

... �
( .-

G

. SIMULtANEAMENtE.

O Preço da- Ilusão

CRÔNICA E PAINEL DA VIDA NA CAPITAL
-------�--

.

B R E V E .M EN" E
80b Hope'
- Kalharine,
Hepburn
.- em -

.

,,"' VistaVision
e

Meltocolor

T s

"otebol ao alca ce •••
bro de 1959) ,e não daqui ª I

de "figuras" decididas a

pouco. -

. ..

consertar o mundo, "sem
_
A ultima Seleção Catari- qualquer' conhecimento ou

nense, esteve bem perto da I base que ju,stifique
.

suas

perfeição, no que se refere ideias.
ao trabalho de ordem. têc-: Campeie pois a írrespcn
nica e administrativa. Não sabilídade de muita gente
foi como disse um certo ,co- que :fa:la 'd,e tudo 6 não aa

Iaborador feita à ultima, 'be nada. Sugerimos para

'hora, cau'sando abundantes finaliza,r, que estas colabo

prejuizos as nossas preten- rações sejam criteriosa

ções. Se quizerem, publica- mente revisadas - antes du

remos um relato do tecni- sua publicação,- para evitar
co relacionado com o Cam- a desmoralização dos nos

peonato de 1956, que dará sos programas esportivos,
um tiro no assunto. pois é ínadmísaívél a divul-

A maior infelicidade do I gação diária dessas suges ..

colaborador, é quando de- tões tolas. recheadas de bo

signa
.

o téc�ico Pimentel

I bagen�, .que dev;eria ter'�o'
do Paissandú de Brusque, mo caminho certo a .caixa
para nrIentar a próxima se-l-

de lixo e não a redação de

leção Catarínense, Aquele um jornal. .

profissional, segundo nos Pelo geito
.

parece que

consta é "persona non gr�� I querem nos convencer de

ta" do Presidente da Fede-'I' que tudo Se resolve com la

ração, �a-tamente por r.a· I pís e papel..ou com palpi
zões de ordem excluslva-, tes impensados, a verdade

mente teenlcas, � não dize- :�poiem ê bem outra" caiam

mos mais, porque aquele t na realidade e a igno�an
cidadão nada tem a ver. ela prevalecerá automatiea·
com o atrazo e lgnorancla mente ... Experimentem._

(Cont. da l1.a pág.)
apresentam Os cargos de

responsabiJidade. Tinha ou

não razões fortes o Sr. Os'
ni .Mello, . para consertar
uma torneira que pingava
o dia todo, sem que alguem
tomasse a iniciativa "de ve·

dar-lhe a simples passagem
da água? Não há duvida
pois, de que atacavam sem

conhecimento de causa.

Outro colaborador com
; pletamsnta leigo' aos assurí
tos, de· nosso futebol, publi
cou um "Relatorío" (digno
de Í1m desconhecido) com

. referência ao próximo Cam-
peonáto Brasileiro e Sele
ção Catai-inenss. As aber
rações são- gritantes, motí
vo porque não vamos discu
tir, aqui. Entretanto, ores"
porisavel pela publicação
deveria comunicar ao 'sig
natário, para esclarecímen
to seu .e do publico, unia
nota, advertindo-os de que
o Campeonato I Brasileiro
somente será iniciado no-
fim do próximo ano (outu-

. SUCESSO .�DA' (A(lIL1NItA:
I A elegante e grandiosa Caculínha enfeitou-se, com

(C t d 11 á'
' inescedível esmêro, para.-as fes�as de Natal.

lor,ais� ;ere� d��ermi��dos ,e de
Dá mesmo prazer ver os maravilhosos. artigos ,aH

27-6 a 7-7 na União Soviética. expostos. Quem col}hece' como nos outros, as grandes
VASCO DA) GAMA

casas do Rio e Sãotpaulo. s,ente até .orgulho em estabele-
O roteiro do grêmio cruzmalti-

cer um confronto entre elas 'e a nossa eaçulínha.
Também o que há de melhor e mais valioso em ar-

no pelos gramados do Norte e

Nordeste ficou assim delineado: tigo« para presentes ali estão ern exposição.
4 e 6-1 _ em Salvador; 11 e

Cristais dos mais finos, 'inclusive um celebre e fi-

14-1 em Recife; 17 e 18-1.em
nissimo jogo completo tipo .Bacearat fabricado pela
Prado e considerado o melhor cristal até- hoje "'''o.t'icadoFortaleza; dia, 25 e!u Teresina; ..J..Oo

-28 em. São Luís do' Maranhão e
nas américas. - Porcelanas - vasos cristais da Bohe'

nos dias 1 e /4 de fevereiro em
mia, Refrigeradores da. grand.e marca Brastemo ,- Li-

.

Belém do Pará. quídificadores- - Enceradeiras -. Fogões Cesmopolita
Para a temporada no Velho

- Tapetes - Rádios - "Abat-jours" - Lustres ete. etc.
'

Mundo, algumas datas são cnnh,e- I Não mais existe problemas para quem
. pense, 0<1

,.queira adauirir -um presente de alta qualidade. A· Ca
, culinha-eetâ mesmo em condições de atender o 'mais re-

finado bom gôsto, ,

E. .: ao .lado' 'da caçulinha está o melh�r estabeleci":'
mente de mobiliários do' Estado. Estabelecimento que é
exclusivista dos famosos colchões Divino e estofados
Probel. E' o estabelecimento irmão da -Caçulínhaj-de !t
Modelar. Também aÚ, é um empõrío de cousas' boaS pars

.. &_.c,oJ.l:f.fu+t.o.�,e.�el.e.ganc.i:a,"\dO-'.J:ai",� ..>._';;,.: �:""::;f;'" -;.< ,:. - ". � :....

(lHE SAO J O S É

fffir/ :

, _,. "'r",.. 't'.

,. �
�.� )_�i',,',��,�ç!�:':�.)�L � -�::��'�,"-,+,���:��-<s1';:�:;�;;'��:?�;��>;���i"1:, i.t:'j;"'L,,:0�l:[,i;;;�����ã
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estariam em (•

aniquilara Rússia
LONDRES, 6 (U. P.) - o

"pramíer" Kruchev, da Rús
sia, enviou umá carta ao

"premier" Harold MacMil
lan,

.

da
.

Grã-Bretanha, sôbre
a' crise de Berlim, segundo
informa o Foreign Offíce.

resposta de Kruchev a ou

tra de MacMillan, enviada
há 10 días,

A carta de MacMillan não
foi publicada mas arírma
se que o "premier" britânico
manifestou "decepção': ante
a decisão de Miàscou sôbre
Berlim e o temor de que
ela contribuiria para au
mentar a tensão mundial.
O ministro da Defesa,

Duncan Sandys, declarou,
ontem à noite, na Câmara
dos Comuns qu'e as autori
dades- moscovitas sabem
.muíto bem que os Estados
Unidos poderiam aniquilar

A carta de Kruchev foi

,entregue ao ministro do Ex..

terior Selwyn' pelo encar

regado ' de negócios rU!)S03.
Não se revelou o conteú

do (la carta mais um porta
voz disse que se tratava da

FLORIANO'POLIS, DOMINGO, '7 DE DEZEMBRO DE 1958

a Rússia se esta' desenca
deasse uma guerra por cau
sa de Berlim Ocidental.
Falando em nome do go

vêrno, ao término de todo
um dia de debates, sôbre
relações exteriores, Sandys
expressou o convencimento
de que o govêrno russo es
tá tão ansioso como o Oci
dente para evitar a guerra.
"Tenho a certeza de que

. não têm a intenção de de
sencadear uma guerra mun

dial sôbre o estado legal de
Berlim - declarou - em·
bora saibam, que, . como a

presente situação dos arma

mentos, .se ocorresse tal guer
ra os Estados Unidos esta
riam em condições de aní
quílar a Rússia."
Sandys reiterou a átitude

do. govêrno britânico, de
que não tem . intenção de
abandonar seus direitos le
gais sôbre Berlim, e assina-

o deputado JOAQUIM RA
'continúa trabalhando pelo 'Sul'

temos divul- CIl; para Turvo 'e Jaguaruna, ampa- de Tubarão ao 'Capivar í.Por várias vêzes

gado atravéz destas colunas, o,
trabalhe eficiente que o Deputà-

Agora, uma nova comunicação
entidades de classe o ilustre re- recebeu o rPefeito Waldemar Sal

,

do Joaquim Rainos, tem deseJi'Vol-' presentante sulino, na Camara les do mesmo deputado, e do que

vido na' Câmara Federal, em be- rerebeu Q Prefeito Waldemar Sal- foi consignado em orçamento uma

nefício da gleba su lina e princi= ciência a tôda prova. verba de oitocentos mil cruzeiros,
palménts de 'I'ubarãc. Em ed'íção do dia 8 do corr-eu- para a instalação nesta cidade,

Sem fazê!' discursos bonitos e té, noticiavamos 'um' comunicado l de uma escola de. Tratoristas.
sem alarde 'publicitário, o depu- daquele "parlamentaf de que havia Além, disso, o deputado Joaquim

tado oJaquim Ramos }em carrea- sido<aprovado pela Câmara, uma Ramos solicitou ao Senado 'a apr'e

do para a' zona suliria, verbas de-,; emenda' sua consignando uma sentação de uma emenda no 01'

vadas que estão servindo para o" verba de 4 milhões e quatrocen- çamerrto, na importância de C�N
desenvolvimento econômico' desta tos mil cruzeiros; destinada á cons- CO- MILHõES DE CRUZEIROS,
região. Fornecendo energia elétri-' trução, ligandó todos os distritos para o alargamento da ponte Ne

rêu Ramos, sôbre o Rio Tubarão,
nesta cidade.

rando as inatituiçõs de caridade e

terceiro por maioria relati
va.

No que se refere á elei

ção dos outros membros, da
mesa caberá ao presidente
eleito' examinar as modali
dades da designação� com 03

grupos parlamentares.
.

Até hoje não foi apresen
tada nenhuma candidatura
á presidencia da Assembléia .

<l U (�y \

Como veêm os leitores, o depu-:
tado Joaquim Ramos tem rorres

pondido á confiança que. lhe de

positaram os trinta e poucos mil

elei tores da zon.a sulina que sufra

garam .acertadamente. o seu nome

no último pleito.
O telegrama que foi enviado ao

Prefeito Waldemar Salles, está as

sim redigido:
Prefeito WALDEMAR SALLES

.Tubarão.

A família de Lucv Stodieck agradece -as manifesta
ções de pesar recebidas por ocasião de seu falecimento e

convida para assistir à cerimônia religiosa que será rea

lizada em sua memória, na Igreja Protestante Luterana,
sita à Rua Nerêu Ramos, no domingo, dia 7 do corrente,
�\s 9 horas, após o 'culto do :d.O advento.

Antecipadamente. agradece a todos os que compare
rem a êste ato relígíoso. .

_ ..... ,. ............
'......._ ...�.

• Partido ,rabalhisla Brasileiro
• RESOLU�A�• A COMISSAO EXECUTIVA DO PARTIDO TRA-

• BALHISTA BRASILEIRO - SECÇAO DE SANTA CA-

TARINA - reunida nesta data, especialmente para
• àssentar a posição do Partído com respeito ao projeto

• oriundo de Mensagem governamental, que dispõe. sô
- bre a criacão de Comarcas, desanexação e criação de

ofícios, resolve:
Não conceder apôio àquele projeto na Assembléia

• IJ.egislativa, até que seja tornado público o' pronuncia-
� m"nto do Poder Judiciário sôbre a matéria, quando, ,
JII entªo, após 03 neéessários estudos, será fixada a orien-

ti.� tação definitiva do Partido. . pJII Florianópolis, 3 de dezembro de 1958 �
• Acácia Garibaldi S. Thiago 111',

Presidente
.- ..�,.,.�,.���� ... _ ......�-

Povo Francês ...

«iDtelr8D�O um �os �o�eres, o ju�iciário
Na solenidade da díplo-

I

til' �
I' total de eleitores

-

inseri-
mação dos candidatos elei- j

CO"S 1'01' O S
tos. Nas el eiçõeg anteriores

��s nao �a1:o.0�I�b��·od�r;�I��r� �
"

I'I'
.' s, emal' \\ :���de�lorg�a�������tVelt1�

dade de DIreüo de Santa

1
til 'f 'ca-se, assim, que os cata-

Catar-ina, 'a 29 de outubro 'H, rinenses, já haviam aten-
último, o sr. Des. Alves Pe- dido ao nosso apêlo no sen+
drosa, ��inente. Presidente mento de poderes. Basta veio colocar o nosso Esta- tido de dotar o Estado de
d? egregro. Tr-ibunal

.

Re- assinalar que a queda .

da do num lugar de .indiscutí- Um apreciável corpo elei
gíonal Eleitoral proferiu o primeira República se «leu, vel .relêvo entre as mais I toral cumpriram, exem
magnif ico discurso, que a principalmente, pelo das- adiantadas unidades da Fe ..

, plarrnente, o seu dever cí"
seguir divulgamos: respeito à vontade pOPU- deração. Estavam habilita- vi-co, comparecendo, em!

Com o ato solene que lar com os -atos falsos e <1S dos ao exercício do vote! massa, às urnas. A Circuns-;
acabamos de praticar, di- deputações de candidatos 522.233 eleitores, do� quais I cr ição foi dividida em 2.380.plomarido Os ca:r;dIdatos _VI- legttiynamente eleitos em compareceram às urnas .. I secções e tôdas elas fun-
torlOS?S, a Ju'stIça, Eleito- benefício daqueles que, 494.052, ou sejam 94,6% do \- (Cont. na 4.a pág.)ra\l da por concluídos os embora' repudiados pelo 110- 1"'- _

seus trabalhos no que con·- vo zozavam das preferên
cer;:e �o _pleito de 3� de 011- ci�s

<>

dos chefes políticos,tubro último, De todas 8S detentores eventuais do
'tar�!a.� cometidas à Justí- poder. Daf porque I) vot.o
ça J!.jleIto:-al pela .nossfl Ca�'" s�cr.eto e estaJustiça espeta Magna, a ,�aIs �mpol- cwhzada passaram a cons

tan�e! se:_ll dUVIda, e a d� tituil' conquistas definiti
venfIcaçao ou reconhecI- vamente incorporadas ao

nosso direito público. In
tegrando um dos poderes, o

Judiciário constroi Os de
mais. E o faz, colhendo a

vontade real e soberana do
povo, fonte de tOGO o impé
rio, posta sob a proteção da
Justiça Eleitora.!, para que
se manifeste livre e seia
cumpridamente respeitad·a.
E a Justiça_Eleitoral vem

com eficiência e s3.bedoria
deSEmpenhando a missão
que lhe foi confiada. aper
feiçoando-se e aprimoran
do o seu método de traba
lho, a fim de gue à ·sua

sombra todos os partidos
políticos' e todos os candi
datos pos'sam encontrar gH
renovar o eleitorado ,cata- _,_". • .�_.�--�-_ .. � ------

sam exercer, tranquila e

livremente o direito do vo

to. como o fizeram no dia
3 de outubro dêste ano.

Grande e intenso foi o nos

so labor no sentido de al
.cançar êsses objetivos. As
sim é que, em prazo rela
tivamente curto vencendo
dificuldades que pareciam
insLlperáveis, conseguimos
rénovar o eleit.orado cata
rinense, ultrapassando o

numero de eleitores inscl'Í
tos até o ano de 1.955,
quando se realizaram 'as
eleições para Governador e

Vice-Governador do Estado. nada lei, perderam os economiários
Procnr::nnos aplicaI' com

vigor a nova legislação
eleitoral, e o eleitorado que
'aí f;y;tá, isento de fraude.

Pi'azer comunicar consignei or

çamento verba de oitocentos mil

cruzeiros para a instalação Cen

tro Tratorista. êsse Município,
bem domo soliuitei Senado apresen

tação emenda Cincó Milhões Cru

zeiros para alargamento Ponte

Tubarão.

Saudações
.. JOAQUIM RAlHOS.

(De A TRIBUNA de Tubarão).

Exmo. Sr. Senadoor Bor
nhausen.
V. .Exa. vài perdoar

me a rude franquesa
deste bilhete.'Muita gen
te já me havia falado de
V. Exa., avisando'me do
seu calculismo. da sua

frieza em sacrificar seus

maiores amigos. Eu, '-Que
não acreditava, recebi a

dura lição.
Fui seu e�,cravo duran

te a propaganda da sua

candidatura. Acompanhei
tO'dos os seus passos e

todos os seus minutog.
Sacrifiquei-mé à exaus

tão! V. Exa. mesmo che-
gou a se preocupar seria
mente com a minha saú

�

de durante a campanha.
E agora! Eleito Senador
- o seu primeiro gesto é
repudiar-me, a dar-m.e
ponta-pés. a -caluniar-me
e insultar-me em público.

Ma�,) não ha.-de ser na

da. V. Exa. me conhece e

sabe onde moro. Na pró
xima camuanha_ estará
outra vez à minha porta,
implorando auxílio. E' es
sa a sua sina. E vale por
uma retratação.
Do seu fiel amigo de

sempre
a) Poder Econômico

DOUTORANDOS EM DIREITO
Hoje, culto de Ação d_e Graças

icõe
, '

n
lou que as. potências ociden I coordenar a politica do oci- 1 O ministro do Exterior da
tais consideram, . também. dente. Robert Murphy, se- I Alemanha von Brerftano
suas obrigações morais par::í cretário de Estado adjunto uniu-se hoje ao chanceler
com a população do isola- dos Estados Unidos Unidos, Adenauer na antiga Oapí
do setor OCIdental. i Lord Hood ,encarregado de tal alemã. Participa o mi-
E' em Washington, no; r I nístro, ao lado de Adenauer.

Departamento de Estado, negócios da Inglaterra, e da sessão extraordinária do
que se, realizll;_m as prímeí-" Herve Alphand, embaixador I Senado da Berlím-Ocíden.
ras conversa_çoes, de "cará- da França, realizam .enten- J tal que examina a situa
ter exploratório", entre o,'; dimentos que prosseguirão' çã� cri�da pelas' recentes
Estados Unidos, a Inglater- no decorrer dos dias vín-

I
notas da Rússia � respeito

ra e a França, destinadas a douros. I de 3erlim.

OS M A R
..

( U N H APr

flagrante acima, nos mos tr a o €'mbarque do Dr. Osmar Cunhá
Prefeito Mun iepa] de Florianópol: no "Convalr" do CONSO'RCIO'

,

TAC - CRUZEIRO DO SUL", rumo ao Rio de Janeiro.

Assinado convênio entre.
o IAPB' e 'o SASSE

Hoje as eleições IiYre� na VENEZUELA
rezo A coligação liberal-coml)nista
que apoia Larrazabal, b.asela sua

predição na granel e p'opularfilade
pessoa!. dq candidato. Prinleiro,
foi lançado pela União Revolu'êio
nária Democrática. Os socialistas

CARACAS, 6 (UP) - Aviões

e vasos de guerra int'ensificarr:m

sua patrulha no .litoral da Vene'

zuela, enquanto os 3 candid.atos

presidenciais enCerr.am U'l)la febril

campanha eletioral. Hoje os ve

campanha eleitoral. Hoje os ve

e os nlembros. do Congresso, nas

pl�111eiras eleições livres, desde

mais de 10 anos. Foram ordena

'das me'didas 'especiais de patrulha
l�,entq para evitar uma invasão

de parte dos partidários do ,ex-
ditador Marcos Perez Jiínenez.

Alguns observadores acreditam

(nál'iOS,
que conta 50 anos, encer-

que a.. vitória será do ex-presiden- 1'0" a cam�anha com uma gr:anele
te' da Junta Provisória de govêr- concent:J:açao na Praça elo SIlenCIO

�o contra-almirante Wolfgang

�
nesta Capital. Lan�azabal, que

La�'l'azaba]. O partido esquerdista tem 47 anos, percot�eu tôda a .ci

de "Ação Demoicrát�ca" (A.D.) dade', de auto, sorrm?o para a

'confia em levar Romulo Betan-1l11ultidão.
O também Jovem e 'ele

COUl't à presidência, gtaças à 01'- gante C,tldera, de 42 anos, se

ganização do partido, que renas- achava em Maracaibo, pdrticipan
Ceu derpois de 10 anos de implacá- I do de um comício do seu ip.trtido"
vel perseguição do reg-ime de Pe- o "COPEI".

cristãos de sua parte, -espe�'am

que a divisão entre os esquerdistas,
dará a vitól'ia ao SeU chefe, Ra

fael Caldera, Cada candidato tem

prometido um govêrno de coali

zão como fundamento para asse'n

tal' um sistema democrático. Be

tancourt, veterano dos revol�cio-

r

tento'!. consubstancraclo nq citac1Q
No regime" anterior

3.149, de 21 de maio

Decreto n,o 43,913-57,

à Lei n.o

l'ccebCl'ão por il,\tennéelio dos se'r

,iças do_ -Jnstittico dos Bancários,
os beneficios que recebiau1 ante

rionnente.

Ao ato, além dos Presidentes do
. lAPB' " SJtSSE, Srs. Enos �>ianl{

dê Sá Motta e Ântônio Attico Lie

te, que iirmar�m o convênio em

nome das referidas instítuições,

de 1957, e diploll1a legal, razão porque aquê

lc Ól gão VCIO de' propor, à Admi

lüstração 'do hlstitlltO dos Ban

.ál'ios) ti assinatura do' convêni.o

que facilitasse O atendimento de

lídil110s reclamos dos economiários.

Dêsse modo, na data ele 28 de

rlove.mbro de 1958. em singela so

lenidadc levada a efeíto no Ga.�
biu"te da 81': Presidente' ao lnsti

t�to dos B.ll.çáribs, foi firmado o

convênio wtye o IAPB e o 'SASSE

ltravés do .qu..,l os' funcionários'

'las Caixas Econômicas Fedcrais

os funcio-

nários das Caixas Econômicas Fe;
derais eram associados obrigató

rios elo 'Instituto elos Bancários.

fazendo portanto, jus a toelos 'os
,

bc'nefícios reglllam21ltares,

Com o advento da supramencio-

o vín·culo asociativo que os ligava

ao Instituto dos Boa!fC4rios, 'deven
do o novo organismo de' .assistência

e seguro social então criado

Serviço de Asistência e Seguro So

e.ial d0s Economiários ---;; "i'cal'

com a r-csponpabild:1de de' assistIr

êsse nomeroso grupq de servido-

res, concedendo-lhe assistência

médica e hospitalar, dentã'ria,

b:1l1 como onhos oen'efí-cios como

o auxílio-furl'eral.. benefício-enfe'r
midade auxílio-reclusão' e demais

,

vantagens previstas na legis�"ção
previdenciária. compareceram destacadas

Fatôres diversos - n�o obstan- do corpo administrativo

te os esfôrços dispendidos pEla tituto e ,la Comisào Deliberativa

I
. . -

do. órgão ele �'evidência e ·segui.
prc'sidência da nova nstlttllçao "

impediram-na de levar ri_' con- ro social dos economiários.

lO
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